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SEM OEFINICÃO DO PREfEllO, 
PROFESSORES MIRCAM GREVE Luta contra despejos une Nova 

Iguaçu ao Rio de Janeiro 
··o Governo eomeçou a ra­

zcr prom.·s~as. dizendo _que vat 
t>ara tear a casa própria para 
0

._ trabS1had0rt'5. Essas pr :­
n~ssas c:·ntudo, não de,-em 
cnpna~- o povo. ~· pre cso 
que continuemo~ unidos. por-: 
que 5:Ó a nossa união é que vai 
obrii:á-l0s a passar ~as pro­
me~as às providênc1á~ rea.J: 
para a,cabar e: m e......sc dr~a 
dOs despejos". M'!Ulifest=, 
como c~sa. feita pelo re~rese:n .. 
tantc do grupo de AmigOs de 
Bairro d_. parque Flora, mar­
caram no Ultimo sábado. d. a 7, 
,a N?união em que r<:pre'icntan_ 
tes dos conjuntos habitaciona s 
de N0\"'8. Iguaçu se jUDtaram a 
lideres comunitários dos con­
junte~ rc-s.:d~nciais de Padre 
11iguel e Senad _. :· cama.rã. no 
Rio de Janeiro. para denun­
ciar a politica habitaci nal do 
Governo. 

da 1-eg;ão que vivem hoje sob 
o drama dos despejo!.· 

NOVA LUTA 

A reunião foi presidida. P lI 
Braulio R,:,.drigucs, presidente 
da Assoc;ação de Morad:.ires 
do :\fonte Líbano que também 
frisou que as promessas que 
hOje surgem na área governa­
mental expressas pelo :Mi­
nistro do Interior Mário An­
dreazta. e pelo Presidente dO 
BNH, LOpes de Olive'i-a, "apa­
recem não porque ,esses senho p 

rcs sejam bonzinhos, mas por p 

que eles estão c0mcçando a 
s,ntir a força d :t p0\1O, está/) 
~abendo que o povo està fe 
juntando e ~tão vendo que 
n:s. eonjuntos habitacionaiE 
m.Jlita gente não fca m'ais ca­
lada diante da exp)oraçã~\ das 
financeiras". 

que já estamos lutando . t~mo~ 
que dizer pros no!-5.0s v zmh?. 
quo estão acomodadr.;s, que fi­
ca~ em casa vendo Silvio 
Santos. que a h: ra é de luta, 
que a cada nova luta que o 
p0vo trava sem esperar que a 
coisa(;: caiam do céu é que PlC 

\:ai ~rant'.ndo os seus direi-

discurso p e I os deputado~ 
Francisco Amaral, E d s e n 
Kha.ir e Jorge- Gama 

Amaral garantiu que atu­
almente, não existem medid~s 
jurídicas que garantam o di­
reito à moradia do.; milhares 
de moradores am"·açar]os pel '­
despejos. em Nova Iguaçu 

Os prCfessore.:,, mun~cipai.:; 
de Nova Iguaçu, reunidos c,m 
a...~embléia no último sãba­
do1 sentiram-se .mpossibilita­
d .~ de discutir os tenn1~ do 
documento encaminhado pelo 
Prefeito, Prof. Ruy de Quei­
roz, em v.rtude de não ter<m 
visto n~lc nenhuma promessa 
concreta. Os professores en­
tenderam o document~ como 
slmples aceno de hipóteses a 
serem cOncretizadas em futu­
ro não definido, na cond..c;;ão 
a.fuda. de repasse de verbas 
estaduais ou federais. 

trapartlda par pa1-tc o Exe­
c:Jtivo :Municipal 

Os professore~ ent"ntl<=r:n que 
.se dt=vem 'abrir mão d<, parte 
c!c suas reivinclicac;õ-~. e 1un­
damental que tenha~ garan­
tido i.,elo mmos: o 11rciro de 
participar díretamt?l'~e e.as de ... 
c1~--e~ relativas ao e~.s11<0 N• 
re:1' !'ta en\--iada -,e·o l'r;rc to 
" !i!la na A~sembléia, a cr­
co'.h:i, ,10 Dir':tor d'l. !::.-.t: 1~a. e 
t:da como prerroga!:va rJo 
Chefe do Executivo ~ .\ 1c -
vindicação de rtconhl;',:i.mento 
de delegado da SEP (oi vista 
c1 lJTlO incO!.'rente e absurda. 

Realizada Ili•"> Centro d~ 
Formação de Líder<'S, em Mo­
quetã. a reun'Vo tambem c<>n­
tou com a participaçã do~ 
parlamentares Francisco Ama~ 
ral, Jorge Gam:a e Ed-;on 
Khair. ficando df'cidido qu ~ 
n.>pr?sel'!.tantes dO!s diversos 
c'lnjunto-. fonna'rã~ uma Co­
mi~Jo Central. encarregada d~ 
dir>~izar o trabalho de- mo­
biliza<,;J() e prepata r a com·C'l­
rat'~ de urna a.,;1:embléia eer 1 
da qual serjo c:invidados ~ 

participar t.:ilos O::; rnorad I"-'~ 

Além dos -gTUJ)Os citado~, 
r..:p1·esentantes dos conjuntoci 
X1va califórnia, Manoel .;oã.:i 
G nçah·es, Grande R o, Lídia 
Maurício. Cai. aba e Rosa dos 
\'entos também particip3.fam 
õo, trahalhos Num discm~:a 
do~ mais a.plãudidos. o repre­
sentante do ccnjunto ca ,ab:1 
rel':"mbrcu as divPT"S'as fas~s d:i 
vitori --sa resistência aos des­
pejos na sua área. diz'.·ndo que 
a mobilzação popular a uniã-J 
do p v'J no:<:: bairros, realmente 
é o m'ais irnportant0 l)3 r'.J 

acabar c:·m as injusti~as. '"'Nó; 

tos. 

CONTRA A DITADURA 

no Ri : de Janeiro. Para ccm-
5<'";;\1 ·r e-arantir esse dir"'itO, 
ele garantiu que o povo tem 
que fazer pressão n? sentido 
de modificar a e~trutura eco­

A importância da r-:•..:istên- 11ômica. quf' imp~ r •1 no País e 

eia nOs conjuntos foi um pon_ 

to também dcstaCüdo em Sc:'U 

A õirPtori;~ da J',s.,0dação de ~l:>radores do :Monte Líbano 
!Oi um dC,:: grupo!-- <Jl.h~ íorta.lecc:ram a. reunião em que mu­
tuá ·rJ,; d BNH pro1estaram contra a política habitacional do 
Go·.-e ·n~ 

\ ice-prefeito promt>te dizer a verdade sobre o Govt>rno Municipal 

Rubem Peixoto será interrogado 
pela Câmara no próximo dia 17 

TC'rç~tc1ra que ve-m, dia 
18, 0 vu::e-Prefeito de Nova 
lxuatu, Rubem Peixoto es 
ta_rá drPQndo n .. plenã; o d~ ?mara Municipal e-obre as 
lav!"rsas denúncia'i de irregu_ 

ndadl"S por l"le levantadas 
aontra tl. Administração do 
Pref~ib Ruy de Qceir<>z O 
depoimento. que íoi e,i Cido 
pOr t-~os ~s 21 componcnt~s 
do Legi,Iat1vo. está s··ndo ba 
tante a~ardado, uma vez q~; 
PC>de_ \'lr a m,:rgulhar todo 
Marucípio em nova cr se p:,\i~ 
tieo-1:1.dmJnistrativa. 

ACORDO ROMPIDO 

pio como resulta.d i de um 
grande conchavo, teria passa­
do a recorrer de outras annas 
prestando declarações cm qu~ 
aponta o Governo de Ruy 
de Queiroz c<::mo "um go,.•erno 
corrupto". Gozand,.-. da intimi­
dade do poder, ele u-saria ago_ 
ta O s~u conhecimento de diver 
sas -1-ITe'fUlaridades pratica-: 
d~- Pf>\a Administra~ão Mu­
n1c1pal, nota.damente no1 se­
t.Te! rontroladr,s mais dirc­
t~rnente ~los innão~ Darci-
1 ° e Fábio RaunheiÚi par3 
tentar t~rar Ruy fle Qderro, rle 
sua P?s1i:-ão à forta, contando 
para aso cOm o ap0i_ de um 
~po de- <=medPbistas '}Ue te­

~!m1 ch"i:a<]O. inclusive, a en-
u ar neg~eia.ções com o 

Governador Chaf(as Fl"eitas. 
O fato é Q\l(? r\~de o infoio 

do an . • R 11bem PeiX()l:o nã 'l 
"!'m rnantl:'ndo urn bom rela­
c1o~amento com 0 Prefeito 
R~ de ~.ue roz. t"ndo feito 
t-énas rnttca.;; à maneira C')­

mo o g vem.ante dei,cuidon da 
FlSABEM, ó~ão da Prefet­
tura que lhe coube d·~ntro da 
ih\":'s:t.o de "ãrca~ d· influên­
ria," do Governo Municipal 
Se-gundo o vice-Prefeito, 0 
Pn-fe' to ~taria a fim de "ae­
cá.-1 r fazendo com que e)I? 

chee:use- a uma situação em 
que não tiv,~ mais eomo 
faz.:r política dcntn, da Pre­
feitura, enguanto ttWrça.va 

outr ª ~C'lô.rf JOb a influcn­

c-ü. do3 Raunhi!ilt1 e de LlliZ 
Cariei:. Duarte Bat~ta. 

"Carl~ da Ti:ngu&". 

GAROTO 
TEMPEREMENTAL 

A convocação do vice-
Prefeito para depOimento 
contou c:"Tn o apoio da ban­
ca~a da ARENA, porque esta 
fo1 urna fórmula encontra.d~ 
pelo Pref~:to Ruy de Queir 2: 
d1:_ dizer a Rubem Peixoto que 
nao teme suas acusaçÕf's. 
Embora S{'ja temido pessoal­
mente p:·r alguns elementos 
que compõem o quadro admi­
nistrativo municipal _ desde 
a trv<"a de tapas qu~ til've 
co~ Fâb'o Raunheitti, em que 
saiu amplamente vitorio.._0 e 
devido à sua fama d~· "C: ~ncl 
d: Austin", ond.-. mantém um 
fiel grup:- de correligiOnãr o~ 
"paTa o Que der e vier'' _: 
R~bem Peixoto. para a maio­
ria, e para o próprio Ruy 
~!? Queiroz, não p'3.s-;a de um 
garoto temperamental", que 

pode 1-er controlado c··m um 
ou dois ro.vof(>S 

Pe,r is~o. tão lOM expl"di­
ram na unr,rcnsa aci &uas de­
clarações djz'"'ndo QUP . Go 
verno Ruy de Queiroz "es.tn.­
va podrr-", houve uma Uedn 
melho1: a nas dotaÇÕcs df'sti­
nadus 11 FfSABEl.f. com a ('!!!­

J>eranca de que isfo b3stas ... 
f)iira calar ô denun("iantt• 
~-gundo o raC'i·cinio d ~ _ 
~ando adminl;;tratlvo 'Ih C'ri. 
t,cas de- Rube-rn Pe'xoto não 
Ee pr ·ndcm ao mal atendi­
mentt, P..,..stado J)t"lo Pmnt ,_ 
SOc~rro da AMOciação Rural 
e ~lo Pronto-Socon .~ de 
Au5 lt.n, mas aim à nect'Ssidade 
dL1• mc·lhor :J.COmOdação para 
0~ seus paN>ntes e 'amigos croe 

ocupam praticamente quase 
que tcõos <'S cargos da .... 
FISABEM. Segundo s-e co­
mentou nos corredores da Pre ... 
fei1ura, o aumento das dota­
ções orçamentãr as para •aquele 
óreão bastari'a, então, par9. 
3cabar c~m a revolta de Ru­
bem Peboto. fazendo c.om que 
ele voltasse a se afinar outra 
vez com a orientação de Ruy 
de Queiroz. Isso ~ó 5erâ do 
ronhecimento públicoi, contu­
do, na próxima terça-feira, 
quando d"> depoimento do vice 
Pl'cfc·to para os vereadores. 

JOsé Américo da Silva, o 
vcread~r emedebbta que de­
vcrã coOrdenar e comandar o 
interrogatório de Rubem Pei­
x.,to tem erandt"'~ esperança! 
de colO<'ar o interrogado de 
tal forma cOntra a. parede QUE", 
rnesm) já tendO "acertado" 
cOrn Ruy de Queiroz t>le ve­
nha a fõrnecer ~nfonnações 
que pennitam ao MDB des­
vendar o.lgumas da:i j"igadas 
que vêm ~cndo ac bertadas 
pela Administração '.Munici­
pal. 

ROBERTO WILSON PODE 
SER DEMITIDO 

Intensos rumOrrs na P~fc-i­
tura de Nova Jguntu. durante 
a semana, davam conta da 
d<·missão d . jorn:ilisto. Rob,..rto 
W !c--n d · ... car-:-o d(• Coorde­
nador de Comunicad'to Social, 
,,m ato a s<'r divulgado na 
<'~lç5o do B··lctim Oficial que 
circula amanhã. A dem ssão 
\C pN"nderfa. às denúncias de 
corru1><:ao levantadas contra 
«>lf' p )r Ney Alberto, aqui do 
CORREIO DA LAVOURA 

Diante disso, a classe não 
deliberou a deflagração da ~ _ 
vc e também nada decidiu 
quanto à pr:.,posta do Prefei­
to. Os prCfC-ss<>res marcaram 
nova assembléia para a pró­
x.tma quarta-feita dia 18, às 
16 horas. lá mesmo no Centr? 
de Formação de Líderes . 

NEGATIVA E 
DENúNCIA 

O único dado concreto. 
al0 gam t:'13 pro(esS'Ores, fOi a 
r,!":--:-:-ati"a do Governo em aten ... 
der à reivindicação da cate­
goria de elli,;ão para a di­
reção das escolas lmunicip'l.is 
e dt reconheciment) oficial 
r-1· T'!~rte da P'MNl de ur., 
delecado da SiEP em cada rs­
cola. 

Os profess'"'I'es entend,:,r:lm 
que a Pr.-fe5tura estã intc-­
l'C'~"'ªd'.:l. apenas em que o ma -
gistér'.o rer-t1:.-- de sUas p·,sic;õ~ 
seríl lh"' r:-'.:'recer absc111t.1. -
mente nada. Para os or" C"~ -

~ores. a hioOtétka pr~?Osta 
do Governo (definida na as---
semhlé.::1 c_-.m.Q "ahs:tra+a 
hip~tética"l iá irr.:r:>liearh e1L 
!"O (05:~e conrr ... ti1ada. e a~eita 
pela catcgor a num recu() pf1i5 
o,;; venciment-s prometidos ,;-fi"' 
inferiore~ à metadn dn cuc ::;O­
licitaram. Tal recn G0; n, ... ,;: __ 
tres não teria nenhntn.l. c~n-

Os professores denu.nc a,:ara 
pressões que direções de e..-­
colas est:io exer~ndo sobre vs 
líderes do moviment,,:, e dire­
tamente a figura, do vere'ldor 
Celo:-.o Barroso Valentim como 
quem foi int'midar :.s pr~ 
fes~ores da Eseola :.Iunit:ioa) 
Miguel couto. -

NEGOCIAÇõES 

Na última segunda-feiro, o 
Prefer'to l\lunir.ipal recebtsu 
uma comissão eonstitaída pe-
1, ~ profesSores Vilson. Nei, 
Machado Floriano e EHa.ne. 
para di,;;cuLrem a~ posições da 
classe e da Prefeitura. 

A reunião, segundo o pró­
prio Prefeito. transcorreu em 
clima de f0rdial'dade e dela 
partkiparam, 3lém do Prefei­
to os ~enhores i).Jaur·· Migud. 
José Távr..ra e F-:-rnan,{o {este 
último. ecOnomista da PMNil 

O-; profe~sores, contudo. não 
se mostraram muit satisfe:­
tos com os resultado~ d) en­
contro. poi,:: só obtiveram do 
Prefeito t:-ê~ d:..dos. !)05..'tivo:: e 
c..,ncretos: uma d"sautr.riza­
<:âo fOnnnl 'a qu':' q1Jalquer 
pessoa, em nome do Pref.?ito 
ou da SE~tEC. i"tiM;d• ou 

(CONCLUI NA PAG. 9) 

PREFEITURA' DIZl'OUftNTO PODE 
PAGAR AOS PROFESSORES (P. 3) 

CÂMARA MUNICIPAL PROMOYCRÁ 
SIMPiÍSIO SOBRf VIOLÊNCIA 

A Câmara cl<' VtTc.ddores de Nova. Iguaçu deverá promo­
ver ero futuro pró;i,,m10 um simpôsio sobre v.'olênci'l. e ele­
vado indiC'<' de t~;rr in:;,J.•dade na reg;ãO da Baixad:t. Flumi.­
nense. Tal simpósio c,c<.•rrerá se a Câm'ara acolher indicação 
d<'.', \·eread'>res err..f<lcbi!'it~\s José Amér5co da Sika. e: José 
Rob-.:~.to <lc Arruda Ci~m-'lra. 

O ob~t1vo rnakr de. sim['l6s·o sel'á exatamente o debate 
das causas crndicionantes desta 1,ealidade de violênc·as que 
a Bai."ada Fluminense \..1.ve d;a a dia, ape$':lr das estatis­
ticJs Oficiais negarem o aváilc;0 da cr;minalidade. Segundo 
as rnedtdns p :~~sívds a serem adotadas no sent1do de se 
proporc·onar o ~.um<'nto da seguranta individual d o cidadão 
de nossa regiLc. 

QUEM VAI PARTICIPAR 

Em ~un indicação, JC"'~é Américo e Arruda Câmara desen­
volvem considera('ões p1eliminares ('ffi que se constata que- ll. 

ma.•,:,.i· pn.-0cupacãu d ., população iguaçuana é h0je. sem 
d\lvida, a segurança indi\•idual. Consideram ainda os verea­
dorc~ qu .. , :ipcs,kr da t-xiStênc.ia de dois quartêis da policia 
Militat~, <ia cxi~tt'ncia de n .·vas delegacias policiais cm Bel­
for Roxo, Quennados e Comendn.do-r Soares além d<-' Nova 
lgl,a(u e d'-' d , .. •rs( !-l DPOS, todas institui°çõcs de carâter 
rC'pre~sivc-, o indicc de criminaldade prõs.$egue aumentando 
a~sustadotarr,<'ntc C'm no~so Município, 

No pro~to ap1ese11tndo prevê-se o envio de con\.'it:·.s para 
participan'm u~ sei;!:uin1c>s pe-rs:mnlidade~ : Secretório de Sc­
guranta. Juiz de D rc-rto de urna das varas Criminais do 
Municipio. l"'('pr-c~enta11tc da Associ:1ç-âo O>mercinl, represen­
tante, <ln Oiocesf', ;."t'p"re~cntante dos e,tudantes do Municip.o, 
repi-..:scntn.r,tc do tiudicato de emprega.do~. delegados de Policia. 
dida•s da Policia Militar, parlamentares do MlUlicípio, e o 
Juiz da Vara de Exeeutões Criminais, Francisco Horta. 
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F '~ surrr cndid l"Om u 
1cl'.; ..io praticada por um 

,·_ '. ':l r <l•'"~:t.? <'OnC'eitua1n ft'­
r-orl· -o_ Senhor LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA. ctn sua <·O~una 
-iEr Qt.(·". 11a cditão do dia s 
· O fluern~ ..-ob o titulo <'n­
,ovalh:l.nt~ de "AD:\lI::-..~J~. 
l'R 'nnRE'- DE BENS A,.', 

~AL'l'AM EM :-<OVA IGU.\­
ÇV", c ita mC'u ncme ~c,oaJ 
'1"' N ,.-e "'3.r!o. rp.1e embora m _ 
r1 ~º- tc-m sua h::i.rr-a fifi' t:,, 
cidade cor., E~critór;o à Q:-,_ 
leria Ye-rl an. 2 . .o N'-\J"m-nt 
t.ala 3281330. Com, vitim3. 
df' <'"tor:"lo. ouc prnh.·am<.<>nt:;: 
e nvolve rr.eu nome num t:rim '. 
Jltmr-ia a vifrn'.l. _ Scnhlt' .l·a­
q11im L. P "nh't"iro nOrt11rruê': 
naturali7a.do. comerciante ;"_ 
tabeleC'ido em C:nl?ndadJr 
S 8.f'C'!\: com o ramo <'IP arma-
1·inh. ,. papchria. "Ca(a Sã, 
Francisco de Ass·s", cl'ente d') 
neu escritório e ou,... teria. no 
rJ'.,,·r do Senhor Zl:ti c.·do e"­
t:n1-quid~ (sic\ i:-m CrS 5.000.00. 

O alegado rcdatot ísic) diz 
t"o!ô:-.;tua1mete: - "R'!'c 1:- d0-
cumentO- denúncia cn dc ~e 
,p,firma que ac; administra.dor"t 
<'.e b<'ns quc op:-ram f'm -N~v=-. 
J-11aç-u estfifJ impun~m.ente 
achacando a p".'pular5a " 

Oc-orre qne, o meu E~c:-ifó-
1·i ·• embora t"'nh:i at vidad':s 
f\"" fl'N',tac-.:-,o "'i:- o:Prvieo~ ria 
fdn,l:ii$traçijo d~ t,en,_ t""m ati_ 
v idal'Wc; rer~i~. tarnhém na 
edvocá.cía í'5::c) cív~J e. ('bm 
i'-to o ,·f!'dator atin~iu pes­
:'-<"Jln"'ntP o meu no~ e de 
rn ~, cliente. 

Ora, não ;;:... T""'1e den"'i,-'• 
imounemente " hOnr-. $tlheia 
,.. r-nce;to profis:sion::i l <lP '.'ffi 
,-(i,-o~rh. 1 -,.~r,cfo ~e in,;;tn1-
n1rntn um ,·"ír-11!" ~,. ,.,. "3.nrlr 
J)"Mt-ra('ãC' COTl'Wl é n C~!l:O 

,,P<t.... heh-io.-n-.dário. 1:11le ~ .. 
rr-o:to fica Nlffl ~eu presfr:•i , 
f"QTl1nrometid· 

Ata-s~alhar a honra alh~ia 
, .. .., ~físm3. 1",;g·v,,rcando 3, 
,-· rdade cem 11M .-to~-,,n,.,.nto 
nue o;r.. C"<"~rn t,.,ia "" e··nhed­
m~nfn núh1i('O é ;l"liúria gTil­
\'P E<:t~ ~r""t},0r 7i'l" ~~ não 

~a~. ,,ai n ... ~r !"':the-ndo "101! 

~ termos: ~a L<:i n 4 215 "e 2'7 ~ .. al:iri1 o .. 1 ~~~ ,,. E~­
t-ih1ta d~ OrdPm dos ,\'h·,.,g-,. 
elos rl0 Br.i"'"l T'asc:"' '1 ... "'c:P"n­
r' r a !nqufl""'.e ".<lm nistnti-

\ ") OI l'e. U ::l IC (10 JT1('1J• 

•nic , , s 1,1 •ri gon:>. s, qu 
P""'r c'lcrradc-iro. r '!-lllta· ão e 11 
r,rcjuizm; Hl.· · ~ria s, os qua s 
fica. o lC'd.... tr 1es.dc- Irr,- ci­
f n1 " q,m '"' s e o: t .i -
rtk·\aln, ,ntc J'Ot' toJo. ele ( 1cl. 

Ju:1a por s1 t.ambcm a r: 
volt\ do e nwrc autc çnvvlv• 
do na. tr.ima urdida p.} rc 
dator. rJr ,-. hatar d. d 
lava da tl'K'ntira que tem 
como .obj~tivo dctrato.r o nome 
de c~ntc h0n~tsa e honradrt 
O Dr. Paub R.~t?ndc é lll- -
mini.str.~.dnr da loj.1 11dc i;t:' 

kcaliia ~eu comércio. e nunca 
fo storquido (Sic\, sendo 
a alczaçoã do pa,::amenlo d" 
uma taxa de Cr$ 5.000,0U 
falsa. alei::ac:ão, uam injUr1a e 
advogado que tem seu conNH­
to lirmado m No\'a Irruaçu, 
uma di{ama~ão cOlitr:i urn 
pela vido. . Lbnda com que 
trata todo::; o.s intere$.,<'S de 
seus cli ntes. C:m o Dt. 
Paulo, O S,r .:oaquim Pinhc:­
ro, t:1.mbém sic;natár. o da pr~­
~entc-. fez um contrato comer­
cial €m novembro de 1977 

A revolta que chega a re­
pu.::.;nar cada um de nós, não 
é apcna:4 p,,J;i articulatão d:1 
sol(•rci:i., pelo cin smo. pela 
infâmia. ma,_ ns,bretud p:la 
afirma.;ão cie- uma mentira que 
·nspira náu$Zas e~tomaca\s. 

Por e:-:cmplo. gostaria o 
S?nhor Zizi. _ que alguém vi­
de c:munista? - Bém, nó., o 
es~e de público e o acus.as...,c 
~abemos um liberal um d2-­
crr.crata. Mag, a~r"a. u.m e.0 -

camotrador da ,·erCad~. um 
prest'dig-ita.dor dr fatos im:,~-
ro-:símei:,;, fruto de encéfal~~ 
abst:0nsos doentios p:-rtado-
TPc;. de um? alieJfrenia con­
gênita. Fica portanto. o r:>!'!tO 
P'J Senhor Luiz z·zi de O.iv--i­
ra. que apresr-nte publica­
rnent-a o document al za,do d~ 
denúncia. ~oh P'-"TI" de o fa­
zê--1;} jund!ci?lmc>te. re,~0n­
d1"ndo pela~ r~minai:-ór,,; 1 g3b: 
CJ.111'.' l he:- 5"trão impO$tas _ 

St'nhor Dir -to" c-onside1anrlo 
iniuri "-a<; e ('allrf1ad')r'.'~ a\ 
pal.1vma~ editada: por,·. jor 
nal ísie'. na coiuria r1o l'C'1~~ 
tor. Sf'nhor Lu z Zi1:i n".'J::- trr 
mo~ rio-- .-\rt. 2q e 31 da V•i 
n. 5.250. de 1967, \'imOÊ ~­
quC'1 er ')"ia a or<'Fente ,'E'S­
po<,:ta publi"."adq_ !lO ml'~rr.') 
e!J)"l('O r,de e,,itOu-~ (c_\c'1 

Q<:i insultos e difama~õ~s 

Atenc·o.,ament<". PauJo s~r­
c-io a,,. Re7end~ - .Ad\-og8.do 
Joaq:1im Lameira Pinheiro p/ 
p n~ firma Joaquim T.. p·_ 
nh~iro. 

y:a:crn-=&«:JJJJ:.J!i:!,,. 
decorações 

~ 

Co1tinas prontas - IT..cd;c.a 3,3 

PRONTA :E.rHRESA: 

A Preços de Fábrica 

/1> Amaral Peixoto, 427 - loja 118 

GALERI,t, VEPL~ - T•I 767-19811 

Ltía ,. ::.,-,,1nt u Lorreiu Ja L1, oura 

1 
\_· 

,aABADO U E DO:\ll~GO. 

ENFOQUE VI. 

- ---- - ----- -
l:. pli; 1 11 a,t oar m 1J uma. , i\rin,\1 :H ·1o calcada na 

cc..,",'~1cnc,1:t dc·rnc,nlltica de to_da "inç:m e c~nf.ta, d 
ek~co U{' p1·opC,..,1 'ls do Mov1m nto D mOc ,á.tic, BrD..-­
s_!~1:·c,;.. r f1lh<1 cnjr.it3do da "abr to.da") e da luta opo 
s1cwn1i;t:1 .n•_ ('· ral. Nenhum cJ~·m crata e '1!.cic n\. d 
tenderia o h,pa11i1l:-.1,!'-mo impOsto r:le rima p::..ra b ,n 

. r,1a, na ... t,:ip; p1c,"nt<' da \'icb ui titucionaJ .: 
~(·ira, o • .. pll ,c .• 1 ú cm jo;:::o e m. _ a c0.Oçl .tr::i.,;úo 
de e f_ :·ços rle t t"os 05- democ -at:1~ é a un.d· uns 
C1p?.,;1çties em r rnn d~ uma pro~s1a ~~mocrf1t1 1n-
pla_., _ n~ qual o 1)lur1partidarl!'-mo surgiria con 'l n-
"Cquenc1a da :nr·ta ai .,gida. ,\ pl,•nitude de t' à,ic3. 
tra7; <'m seu bojo o estimulo <' a n<'c id .,1~ d s 
vár!"." ~r~m,c,nto~ d<> nossa s• dedadl' se ~ '; n'.?31' m 
pohtLc_a e Sl>c1nlm1:nt · de ttCOrdo com o3 uu~ ame o· 
e ~,-t;_o d--. mund>. fC organizarem para lutar p0r teses 
csp .. df1t:l'> <.I· _ a:.:01do cOm .1 idéia que cada "'"cm ·11to 
de_. n ~.::'11_.~occda<l: cOncchc- como ,·;ilida. :\L.1<: isso 56 
:-eia p0!'::1,·el t'Uar.do a N:lç1o. atravé:,; dr ~ua un:dade 
io ~uta. t.oj<> a-g,-egada a·, seio do :r..t0vi1.1 (.>nto Dem'l­
crátlet• B_r~"!L iro, ó.lcancn.r :1 ple.iitudc de .'ua e·dada:1ia 
;.m:i~e::., 1:r~~:;1:.~e. a~sumir o "t não·· d~~ta nave à 

. O _Pluripartidat i;mo no pr -sente mOmento é uma 
~·~persat1 de forças, pois carece d~ a•itentir:'d'adc tr nti 
{~be~~~aÕC'•·";Jc::. p -.n· braileiro, qur é a busca d~ ~ur1 

D,· r,u,• adiaJ'l1;1 dezena-; d~ oartidos oolítieos se Fstc.s 
nifo r ~ien· Hquc~· vísual"z:lr a.quilo para O qu"' foram 
r_r nrl~, riue P e p:·der? n, qae n.rlianta o plurip·:r­
t.H!Jr, 0nu·. ~ um ~crço d· s sc-nador,-s d:, Renública os 
pr2feitC::'1 da:- capitais, os r;ov-ern~dorps de E;;tad. ~ o 
prúp;·io p,-P.,,idé>nte da República. são ci-i:a3 hiCniza-:las 
~o S :::1r•ma. rit..ro ~:p ,1.r d-i "ab~Ttura•· aí nestá com a 
suR leri.~lação carnistica? Antes de s~ pass3.r para s 
co·,. t tH\- •.if' 11 ·d1. organi2acôer. partidária:- im·i0~·­

tante C ~e criarc-m a::: cOnd'çó~~ n,c,ce:-i;,ároi. rai.; que 
c::-.te~ p;tl'tidO'i \X",~ .• am de fato serem p3.rtid"' ""'líti,:o,;, 
cof"l vo~;;ibilid.-.d<' <,f' a~,.;1_1m ,· o rodcr atnYé· na. v .!­

tade !:-Ob~rana d~ p·vo b~~il;:sirc 
Os <JU" hoj.-- {1:Ío tc:n-çn integral n"l con t ·nr-ão <1e 

nov ~ ~aJti<ios. al'C"an do os melhores qua-lros. atê azora 
cn~:1J~a · r, 1 ~lDB. estão in::;enuament faz"'nd'J o j<'g:. 
d,) Si ·tC"rr,a, -:Tlê:_;,-,o que "'pont.ando rara organizaçõ:!s 
mais cic ,,:111--11:u-,1:i d,.., contrúdo dcológ;co rr:ai, id':°.:n­
tificadc com cs anseios da eninde m11:· 1 d t' .. ::ibalha­
do~·cs lira·- l2!r(.js, 

Tem·:- que fut~jar a ,·oltr- d~ todOç, os exiJado1 e 
não aJ)<.•nas <!t'1'!:'~ . u daquele '"brizola dJ .. vida". rorqu~ 
c~c •· ,vfo{'o·· {o o nOs\O p ,VO, que corn bravura l·e­
ststiu aqvi cient.r • o exílio da. co~ciéncia naciOnal , c;<?m 
a.fir..il de centas. o maiCr h erói nacíonal dàc;t -i 15 an"s 
:ir,'f'.:lar rt· dc- c.u ... tr nch(·ira. d? luta ~ 

O PTH Ei\l NO\·:, IGUAÇU 
/,ntonio F'.:rrc::·a da "Iota, .Px-petebi.c.ta e E:x-d2pu­

tado fcd· ral J)( la lc•g·.·nda cb 1',Io\·itne-nto DZmOcrático 
B1·asilt•iro 1d1 ala pes~ed'sta do Sr. Getúlio Moura), 
n:.s i!'lr,-,rm u qu•• está havendo al?,uns 2nt{>nd.im~nt'ls 
entrf' o-:. tt·ab:ilhi1't3.s iguaçuanos, e m vistas a. formação 
de, uma Ccmns!'ii.C ~lunicipal. da qu3.l ra riam 3 del~dos 
par~ comporem a Comissão Estadual pió-Oreanizaçã~ 
do P~rtido Trabalhist'a Brasileiro. 

Sc;un::lC' Antonio Mota. a pr·meira reunião seria le­
vad;;i a deito sãt-ado próximo p:-ssado. dia 7 de.-.te mê; 
na -r.,íõi·11cia dn t:imbém ~x-pctebi:üa Edés o da Cru, 

1\'ut .. c-.i>. 
Da rel:tt;,fü, tia .. p!'.-,;,sca~ já tneajadas nest,. m>v'-

ment falou je zcrt1• Martins. EdéfiO da Crnz Nunes 
.\l(lírif· P nto d•· Barros, FredC'rico F:-rnande:; Pcre'ra 
A•-y Srhi9,·c1, J ~e M .ntes Pai.xão. walter Faria Pach""CO 
'ª er i~tR ntu:..dm ·ritc' e Jacy Paix'.lo, 

A d:ta rcun&n parece qu-:- pifou. pOis e,ti hosc~cb 
ur.,n lutn iD1Nnr. n movim~nto, já qu~ o S, Zorly 
Martim, proc:ura l•:r.a ~lnc;ão mais Orgánica em e n­
~·cmãncia C"Om a cr·ent'ac:ão da C'úpula petEb·sta nat;ona

1 

d Part idl' 'l'rabalhi'-ta BrasileirO 
A c'-te: tonir•ntarista Zorly c'.is~~ apC"na.-, que não t"­

mOu e nh('Cim't'nt, d'.:Ssa rcurúã'J. Adiantou qm• rt.>al­
mc,nte C"dâ c·ní".'ajado na luta p!la rf'Cr,zanizaç:ío do 
PTB, m&~ r.i'io ãe~c- petE-b'smo d~ conchavo_;. ~nt,·? Iv<-f(' 
\.rar:::as. ,c Golhi:-n· rlO Couto e Silva. "SOU Pcterbista p r 
e mic<,ãO i,1,·oló..,.ica e o que ~e <Hscute atualmente ê 
a Tevcvac·ãr. da F.menda Constitu<',onal Tl 11" 

REJ'YINDICAC'.AC COM\JNITARIA 
A p.,pula('ão da Vila Santa Terezinha, Cai a~ ~ 

Gleb~ "A" cio ·')ai:-1<, .!ardim Boa Esp ·1-ança, atrave do 
Ceutrn Coinunitár e do~ Bairr "> Jardim Boa E,:;Pf'r::1n~a 
C".u it.h3.. x.c.,,·a Amêrica <! adjacências, A~socia,;5-, dJ!I 
AnnCJ do Bairro Jan!'rn Boa Esp?r'~nc:a e _CaiCab~ 
Esr,~

1
~tc ('n;he, f. licitP.m ao Sr. Preíc1to o vo,ta da 

)iliha de ónibu-- o.plorada p<-la sri.o J ,rg.,._ que raz .1 e 
f'(' ~u 

O 
r-.:ovJ !r,u.ocu-linal da Av,-nida Antonio Cunha 

1,.-i.a Cn,nll.ril 

Aq, a I nha de õnihus foi E .• ~il r:.da del • .J 11 _ 
mt:n1 nc trê m ., que ai tcc 11"'r"l. 1 l e!,, e·_ m _ 
nic1pais d" 1970 E.' :--m nU(! se J.-0!\.\UD ate 
r1c;• r,tr mom ·nto t.ã vol ,u 01 e1 d _.. , m 
,.,t e ut .J à pc 011 a u, .~ d dJ e a <li ,;;m qu _ 
1011 ro J.1 ( nriuçZto n:ic· pi",, i ua 

CE:N'I' ~ ·.;:-.c1vr-. \L DE 1~O1..vGIA 
E~! N< ,A JGU/,ÇU 

~\ 1~·1~ Fc11<.,viám Fl"deral S A ,·.1, ..::or. tru· 1·, n? 
Mun;c 1, ""o\.l Ic--, a,;u. o E:11 C ntro Nadona1 de 
Tecn. lof~~ Ft1rt.1vP'h~a (o m..iiOr 'a América L<"'+l- .) 
nL,rr:l ~ Je •,ncn d· 1fr') m;l m~l1-':' qua,fradrs· 
C'ritre n· l c,~ltth.:. :c-.4 cl. Cab·1('~I. Qur-im l,r (' ~11 ô:__ 
meti o Tr nta e Dois. na [abc:.1 dt.• t-: . ra qurc:- r.1 r1;c 1, 

o ~,," . ,::il ·errovi-hio que rccOlh11 i::i n p ·c.1 .ito. 
agric'>las eia êpoca 

$i ;11cl0 .1•f r . ...,t;Ó"<; c-olhitl1- ,\lmt-o à rr6w1'l Rf'Cc 
Ferroviãria. !,a•-a que este c·mprendimr~to (O :·a ·e 
tornar I'('alidarle !..Crá preciso ~~saloiar rnil,,a, d-:- p ·"'~ 
so~.- ~1uc vivrm t!.t atu1.lm€nt~ cm 6() vila·. 2M ca :]_ 
e mais 6Ci0 tctes com plant3.(õts ~ outro:- ~nf.-.i":O a~. 

Este empr,·c!ldiment está caus::tn1'l rolémka, p 11 
n;"10 v.,·á b<'ndici<>r em nada. o ,t· scr.vo!v:JI;ento do 
Município, yi.~tc ~ur se tratará de uma o~ .... a,-.i..,a,:i ·J 
p~.ra [onn:iç=i,, rk técnicos. que nâo ah~ n-Pri a r.0<1:o;l 
mãC--<;e--•,bra ociosa. trazendo ain-1a um nJ",eiV" p:·-:- -
blC?ma soc:~1. qu,.:•rlo da con"'t7lí'-'> da,. 0 b ·· - p 
com t' suo. c.onelu::ão. os "pcõef'" que de oatrO! locai"'­
pata. aqui .se cc~1ocarem ficarão descm'>regad au­
m~ntgnd a:-:sim as já graviss'.ma~ 1en<;õ:o~ s-oc:ais n ·~ 
Mu11.cípio. 

Com a palavra os políticos e as dcmai~ crganizaç;óe" 
.~oci:.üs. de }.1uniciplo. 

TtrULO DE ELElTOR so· COM 
ATESTADO DF l{ESID!::NCIA 

A,,,. 5 Zonas Elc"torais d1 M-.micípio d~ No,·a Izuaçu 
estijo cxigind , pa,.a expedir um titulo de eleitor, o 
ate:.tado de 1 es dl·nC'ia do p~teand,: nte. Esta e:cigênc a 
na <cQn"l ·r,~f' p· ''.''.\ 03 ca')o; de trans.Cerência. mas. se­
gundo i:nstruçãC' do Tribunal Rcebnal Ele tJral. ela foi 
e'itcndida t.imbem àqueles que pretendem obter wn ti­
tule· en· pr1mf1ra via. 

A '2'X gênC"ia e>tã causando u1Tlí\ certa r0v. La, t a1to 
da plrte dC"S poH~icos, cabic>s elcitorah, como da p'.3.rtê: 
d .-s prercnclentcs r,ú título. 

F u ndonários das zonas e leitotais just'ficaram a m"~ 
dida, Giztnd ou~ ";nht-. acontr.cendo um fato mu to 
ruim. para e, prbprio eleitor. pois os polit c.,5 se apro ~ 
veitayam da lib::!ral'c!ade d sistema anteri.Or, para aptt­
!-etar crid ·n·'('CJ~ dt; cri.ndidatos próximos às scçõeg el~ i­
torais sobrt a._ f.Uas 1.n!luêneias. fazend ., com ist:, que 
se cxpedis~ern titu:o5 para peSSOas que reabnente 1e::.i­
dem numa cena JocB.lidade, para seçée:. eleitorais bZm 

di!-~tantes. 
Bom rc-almr-111,~ é chato e d'ficulta muito ao el2itor 

te:· qu., Jeva1· pro,·a de -residéncia, mas a justificativa 
da J1· ... ta Eleitoral é válida e cu mesm> ~ou testemu­
nha ne fat.-s df~tc: t ·p0, quan~.o pPSsoas ri::-sidindo no 
Bairro Nova .:\mf!riea vãO vot'lr no K -11, porqu~ in­
t:'rc:-;,.es c-!eiwieirc,:; assim o determinaram. 

JAPERI co:-< POSTO DE CORREIOS> E TELÉGRAF OS 

Fomos ·nforrnados que no dia 21 deste mê., ,·ai ~n 
reaberto Po··tcs do-3 Cc.rreios P Telé'!rafo~ da 1- ca~i-
dade de Japeri !c'chado há mais dá 20 nnos. 

K bom lr·mbr" 1 a lub d::> jornal:ú.nho "Cr,rre; , d;­
Belém", dlt.-r,ido pe!o n03~o amigo Claudir Furtado. <'lll 
pr I da ,·olta do P~b dos Correio!5 e T?lêg1·afos d .. 
.:raperi. antes que apareca um ''pai'' qualque:· p'l.r3. e~~~ 
.. filho ... pois. ~,· hnuv~ alr,ut'm ou.e lutou pO\· eie. e,,·e 
alguém chama-;:ic Clnudir Furtado 

Ell NÃO DISSEº 

D, .. sde o nicio da romaria rlo~ "A.mil! - dc- B'l. ':·ro" 
ao c,,hinctt" de S!· IYan Be1ena. '1Uf' 11 p1·cv'E'nl aqui 
d~ta e luna: "E::::-es "papo.," das 5a.-feira~. E.'nt r~ a, 
lidernn~a~ do• ~\nii~/ls d<> B.:,;irro <' o Sr. J\":.\'!1 B•-z?rT3 
nãll vt\<.1 levar a ,-,ada''. 

A c,trutura ;tdn{nistrativa c--tâ ,ustcntada no (3-­
v_,t-ecín\E'r.to pt~,oal. no compac!rismo. no atendin1:nt<l 
ir.ipr ,·irado ao, n..,litiCO'fl. dóc-~i;:; ao E'{-·cut·vo 

Pa1,,!-ar:lln-se G me'>es da ri:rande .\' -:rmblêi:1· dr Ami-
7os de Rai11c. rf'al ,:e.da on C<:nh-o dL' Fonn:l.<:ãô dis Lí­
deres t nrda foi :,lcanc:ado ati-:lv~s d> "eompromis,o'' d:\S 
Sa:$ -fc,iras. 

As mtiquhias ,,. os homen~ da Prefeitura e-.tãO P T 
aí numa Panulh'a d(• Atendimento QUC' não atcnd0 

:l 
nada. o não K-t' à demaJatOr: 'a dOs político!. arcnista-; e 
seus aliado-. "pl•ixeiro, da vlda" 

O m'-vinif"nto comunitári ~ ou pas,;;a {)ara 'a ação <l_" 
n1a dcnunC' ancir <cuas ,,grura~ <' so(ritnentos ou fiei.ra 
crirno estA atuahm·nt<'-y gritnnd> em casa. de iSurdo~ 

1'1·.ill< \ l1HI I \llA I·. i>O PI< i>!<,l>B-\ 

~t1r1 ~il ~uan1 

~~r 1~~ ,rotes 



a\ 
I'~ p,· 

CORREIO DA LAV@URA 
cABATXJ, 14 E DOMINGO, l'>-4-197!i 

Norte de Queimados briga por escola hnesaos, ucsi:sllmnldll.S, 
e atenção do Governo Municipal ape:am ao r1eleitil Municipal 

(' mon1d.>rcs do;; bairros 
o,•J~art', Tric-ampeáo. Belo 
HOrtronte e Sáo Sebi.u=tiáO, em 
Qucimad 15, que se e 'n~--gam 
na As~tiação de 1\lorndore: do 
,.;o r u·-Qudmaden...c. e~tão 
Iniciando luta para con!.eguir 
a c0?15trução de . uma c~c?~ 
na ãren.. onde ex1stcm ma•-" 
d~ 2. 000 cr · anças f ~ra d:l..,; sa­
las de aula. 

Ncs~e scntid -., enviaram 
abaixo-assinado ao PrefcitC 
RUY de Quei.I<lz. lembrando a 
covdic-ão de assalariados d is 

moradores desses baitro_,; e o 
gra,-e prObl-erna social que 
:rerr~senta a falta de educa­
c;:í.o para seus filhos. Outro: 
prObleTT1ali vivido,;; p~la imrnsa 
romunid'B.de são apontadt"s n·' 
documento ouc, segundo a di­
n:toria da Ass-c ação áe Mo­
nd-On>S. tem como princ'.pa' 
finaJldo.dc- atrair a atent"ã, das 
aut ,.,.clad~ .· pa:ra uma d.ls r:'­
~iõcs ma;or. abandcre1d:2:; dt 
N-01. 3 l$ua.çu . 

MUITOS RECLAMOS 

A construdL, de umn L"~­
ccla no norte õc Queirnadr-­
f:ó nã::, ~e efetivou 3t~ agora 
de- -aconlo C-'m o5 morador.·s. 
dc,·ido à falta de cuidado cto 
GoYerno :Municipal, que nunca 
se faz pre!=entc por ali. 

'tanto Delamare, Tr'cam-­
p: ão quantr;>- Belo Horizont~ e 

Sã-, Sebastião são bairrot que 

n.pre~enta.m um abandono que 
se percebe '3.0 primeir.> o•har. 
l\·fuitas das ru3'"" mal tra,:~-~ 
da,;; do lugar apresentam-se 
c;bertas de mato, pelos bun­
cos ou t •madas p~Ja..s V'llas 

que nã-:, têm p:3ra onde es­
coar. Nesses ba'ITOS é mu:to 

erande o número de criança3 

('()m bichas na. barriga, al­

guns ch{'"g3ndo a botar o:; 

vermes p,;In b -ca. 

Os m:,:radore-:- 11?"clam.:im 
melhor ilumin.1ção para c;;n39 
ruas. pois de noite e~S"!i 
bairros, segundo palavras de 
uma. s~nhora, "se transfor­
mam no fofe1no, a cscuridúo 
1, total". Outr, grande dra,­
ma vivido na regiã ~ é o 
transporte, difícil e caro. 
Servidos pelOs ônibus que fa­
?Cm as linhas Quc'mados­
Santa Amélia e Queimados­
Engenheiro Pedreira, os bair­
rOs norte-queimaderues pra­
t ·camentc Dã? contam c;·m o 
transporte colttivo, uma vez 
que os intervalos entre um 
ônibus e outro chegam a 
ntingh.: mai5 de duas horas. 

ESCOLA 
COMUN!TARIA 

A A$~ciação de Moradores 
d Norte-Qu~imadensc cstã 
cm fase de c.rgan 'zac;-ão e sua 
diretoria, apesar das inúm<"ras 
dificuldades que se apresen-

tam parn. o traablho, confia 
que este é "o melhor cami­
nho para o povo c0nseguir 
melhor:as para <'S seus bair­
ros". 

Enquanto as 'autoridades 
não const~m uma escola 
oficial para acomodar as cri­
anças que existem na região 
sem condição de estudar, mo­
ças e senhoras do próprio 
bairro. orientada~ pt?la dir1·­
çí1.0 da Associação, pretendem 
cuidar da sua educação, eom 
a organizac;-ão de turmas <·nde 
elas possam adquirir pelo 
menos os eonh-ccimentos mais 
elementares. 

Entre cs objetivos al"nhadoS 
pela diretoria par:a o seu tr:a­
balh .~. nos próximos dias, está 
a filiação da "Associação ao 
Movimento Amiz0s d,:,, Bain<>. 
orientado pela Dioce._:(" de 
Nova Iguaçu e que jã con­
grega pei·to de 50 l)Tupos po­
pulares dos bairro,; de peri­
feria. 

'ref eit~ra diz quanto pode 
pagar aos professores 

O P "c::l .itf' Ru~· d" Qut"iroz ccnt ,ua mantendo entcn-!. __ 
;:"l.e~tos c-:r.- .. autC':.1Caóe~ estaduais (; federais visand solu­
c1 ~r_ d .:1111 .vamet--.te o pret{"Jldido ~umento dos proteSJ:::..r-:>s 

c.1p.ax.: com e;-; quais t~bém tem. se enconttado. dei-
xando e-la!"'(. QU"'. C;'.<ok ano é imp:ssíve1 atender a total dade 
\..J.$ 1e\ 11 1rtH,: ,e~ da classe. 
. -- A última propc.;:,t .l Ofk.J.l da Prefeitura. cncam.nh3.da a·ra 

~e.., ~u:lO n. 335 !Gr" W ao S1.. Ri.cardo 1lJ.r-qu .. eo~lho­
t, ~1 :~~~ ~oc:<'d2dc dos Profess.res do R:. d; .,an:iro'. 

SczJ\Or P:=-e-:::dlr,t'-.! 
. ~tul\e: u.:- 1·e1\ ._a1caçõe;;; dO::; prOfes ., 

ll c1f)al Qe <-nj;,•no. rc1.u...das na corre ~~"s,. da re~e mu­
sa Sol .C(.'.a(.;c. datada a,, 31 de . spo enc.ia especm) des ... 
em \"ht..t J,E,! ourarem as i·azõcs :,~~: '7°rre:nte, e, tendo 
Gcv~no, c.p.1~ c.m:iuia,o. a falta de cli ~ ~sposta deste 
e_ íma.net.: ra.::, r.ara. atender . ~n toes .orçam,.:ntá.rias 
t..>e" ºª ~la e. e.~ ;i\olv.i c~n~:i~-gra mente as ~civindica­
Nel!Ls .., :;-unto a. Ilu~tussimo Dei' para. a ;•iab.laacão dt 
balho. D, LUIZ CARUJS DE B~ado Regional do Tra­
~;~t:tár o E:sUtduãJ dl' Educação e ~l~m cOmo junto ao 
2 .SK.IE~ a:ra\'t::- do:. ofic1os: 320 321 e ;~, Dr. AR...'il~O 
d. E d..: ~ l'C$~Jta1 a solicita - ' deste Gabmet< . 

> .E,1adc dG Ri<, c.r. Janeiro çao para que o G .ve'nlJ 
~no do 2.o t;rau.. n:a1itid ' arque _com o custeio do en­
no rn{':I de rr:trtc ÍOI (Ja:, rla municipalidade, cujo Custo 
!J.JJ.h.ão, c:luz-..ntc,, e' ~tte iml,or .;.m de Cr$ 1:207 .615,05 (hum 

:_i;o e.ti,¼,• s, scrn (:ncareo ~n~ e quinze cruzei.rOs ~ 
~ a a mm mrzatãc da Cer:.pe/ oc. ais, fato- que coneon-eria 
~rio~ A r,roptis:ta da. elasfie_~ co~o n;;.,. ár~ educaciOnal. 
t<>,1 • ~lv E"eU e:le\"~ d(.. c·usto m l exposto na resposta an-

~· c-lm,ir.arcs in.ant10.o ' esmo aPós, os entendJmcn 
c0nt1nu~ sendc r,vi;jH't com as autoridades meneio~ 

~ ~o cn~i-,to. a~ull'""JU-se h" . ' 
sala r-i ccni a . m:i.,or::t~ão que ªv· llJótese de que p: deria sº 

r..a , QU"' i01 co:ici.d.L1o Pêl ~s.se a alcançan O nive} 
nat: quaQJ. demc.~st.ra, e ~ 0 Governo de N .terói cOnfor 

- Pl.flú sal..&ri.J de anexo, que prevê o s~guinte: ~ 

31 CrS 5.IZl.-lv _ C!a 
ul CrS 4 268 ll- _ CI •se l Nlvel 1; 
e) Cr$ :i.~~.80 - 0:ue I Nível 2; 
d) ~ 3 380.18 - Clas: Ull NNivd l; 

1ve1 2· 

2 -· G!"a• JC·a,;- ' ~.e.. fie d ~ ,itri de 30'7: (trinta por 
3 - asse~<'_ 109'" cdr·,. JX>r cento, <'ffit«:>J Para n."g't"n-

ao númc Cri.t<.élO .de: Ft:ru;õe, Gratificad:ara dificn acesso; 
4 _ ~ d: dar z•ntf'S de turno· !li - FC. que- atendam 

th- O(..ao de r: ~-+ific'3.-t- . • 
e--~ p>r e.«cnto) .. 'iO p r triênfr ria Otilt"tn d 

., - Cria,;ãc de F\.11'. • e 3% 
cbm ao ru~ ro . coes Gratif cadas - FG, que ;.iten-

s _ Su c..c- Dn-e-tores Adjuntos· 
,... · Pru:s~o inv."1iata da ut· · ' 

.. 4t.T1da Ge "':.at:"'t' ilização de estag firi~ 
~~", na, turmas de la a 4a. SÓ""'· ;l; ~ 

lito Posto \'('r ~ ca 
r<"11J1nd·ca,tc,. , -se-ia um ate~n 
P.o. ent ~ f'-·rn1u1arla, de-vendo--..&, to parcial das 

l'Ct.anto ou. le\'1lr em c.ollgide 
tilrtno, coni • . n. Proposta a4 . .?'3.-
ute e;.,... ., rc-r,~~ 0<4 neu ~'°ria r.er levada. a 

errio ltt'.A nos r,~1tead0s, sem 
mante.. a J: • l~ f<>rta da realid . ' o que 
4.:2 C ,rc,pogla lloeie.hnente atle J.nso.t:isw,ãveJ d~ 

On1 rd~ apr(.'.S,f·ntada , 

Yerno a.e cln1t, d.- n7ª itens 8 e= 9. n!Se'~- liC ct.te G0-
~ .. rir-&e .OS Prta:~ r aoolh~Jos, cm t..oe, do Prime ,,.J 

d.: N)rr.pet~ncia. do Ch•r ... . , dO Pod,r 

EÀ-ccut:·/1' (' o _ ~f"gmi<.i-~ 11C ser ·ncoornte e absu1 C:o. p i 
o Go\:rno Cl.t c>ah,icntc .• _co~hec2 todos os profc.ss r• :- cb un 
rede ce (nsmo. sem d1::;b.n~-. o. o que demonstra, irnr-1 c:ta.­
mente, . ~ ~i:;conhe,·!rncnt o(lclal d2sejado, aos reprt..,e n '"'n '? 

da S?c1eaaac E~taoual dos Professores d , Estado do R d'> 
~nne1ro -:-"". SEP/RJ, i:or turno e por esc<>la. > ' 

.3 E ~rnp• 1 t.ante, que se observe no demonstra.th•J abalx> 
a ca,·ga fma11ce1ra quC' serâ acrescida ao cronOln'am d d ' 
~~m'Jolro ~ensal, d~ta Prefeitura. em rclac;-ã; as ªpioepo,:: 
t 0:., aprccJadas n partii: de l.o de maio: 

4 3.1 

SEIITEC 

PROPOSA DA SEP 

Outras Sccn!tariaci. 
Inat\•O'S. Pcnsioni~tA~ e 8~,â~-~ · F.a:~i]i~- ·.· 
Subtotal . . ..... 
Folha Atual Global . 

Acréscimo dê De!-('mbn~~c . . .......... . 

Cr$ 43. 483. 662.40 

Cr$ 11. 637,500.00 
Cr$ 1.503.80692 

crs 56. 624. 969.32 
Ct$ 18.386.647.81 

Cr$ 38.238.321,51 

1 ·3 ·2 FP.OPO!>TA )1 1 DO GOVERNO 
SEMEC 
Outras Ser1ê"tarfos Cr$ 
lnati\'CS, Pcnc:iow.st~-. · ~ · ·$;iã;1~· F~~-Ii~ · g;~ 

13.447.819,16 
11.637.50000 
1.503.80692 

Subtotal 
F.>lha Atual.GÍ,b;I·:::::::::::::::· .. ·.·.·.·.· Cr$ 26.589.226.08 C1$ 18.386.647,~l 

Acresc'mo de Def.1?mbol5:o ........ . 

4 3.3 

SEMEC 

PROPOSTA N. 2 DO 
GOVERNO COM REPASSE 
DE RECURSOS 

Outras Secret.:i.rias 
Inativ .$, Pensimu::;ta~ ·e ·s~1ã;ic; "F~~1i~.: 
Subtotal 
Folha Atua 1. Gl~b;i · · · · · · · 
Acr~scimo d~ Desemb~j~; · ~: : : : : : : : : : : : : : 

Cr$ 8.202.5782'7 

Cr$ 18.687.339.84 
CrS 11. 537. 500.uO 
Cr$ 1.503.806.92 

Cr$ 31. 828. 646 70 
c,·$ 1s.386.611:s1 
Cr$ 13.441. 998 96 

5. EntenJo Ql'C tr.da 
to exa.m ·11ach.~ ;sn. ;h .-. as pro~ostas até o p;.sescnte momen-

' . l'~ ar--1 :,oluçoes a curt 
se que, Por oca!-iião ãa elabora ã o praz ~. SiiliE·nte-
r1a para o exercício de 1980 ç o ~a. proposta orc;amcntá­
pecial cuidado no te 

8 
t ~ detenni~rá este G wen10, es­

da-Ção e Cultura. vi~:n~oe : ~~~ri~ Municipal de- Edu­

~p1rm~m:l.<:ilo, se Po ... t.ível, d , ç~~ d.'.! ~ursos para a 
Cl'J.tfas as re vmd1caçoes ora aprc-

6· No aguat'do da d .. 
ct~ . s CC~oes SlJ.P'.•riorcs e, a.o 1ccOnh(:cet· 

08 
!f - , espera-se que a 

pio v~m cirscnvolvendo F: ~: '::i, que o Governo do ?,Junici­
r,1 et.·nttva e tenha o llee('3sát' :s as __ ne~-,ciatôes, !-eja com-
r,,oblcuia trazido . . ~ui.hbr10 na conduçii,o d 
do-se . cOJ11 a rc,vmdicaçiio o 
tad.C>s: ~m. u Cl.;tCncã,., de mc-lhOrc::. e =ia causa, enscja.n-comuns NSul-

~a q10nun·~dc·, i ~novo 
a:tu..a f! C(lnisider·ac:üo. a vou.a. Senlwria protc)tOs de 

JOÃO RUY DE QUEmoz PINB EIRO - P1--Cfcito 

.A Feira :Municipal d• Ar­
tf'Snnat-0 do Municlp.o dP No­
va Icuaçu está prestes a che .. 
gar ao fim. d(v,do às limi­
tações advindas da rEgula­
menta.ção d. DPcrch i-tunic -
pa1 que a criou. O decrc,·o 
dá pode1'Cs à Cocrdenadori:sa 
de Assuntoa Culturais da se .. 
cretaria. 1\Iunic pal de Euca­
ção e Cultura de Nova 
Iguaçu, para regulamentar o 
funcic>nament:-. da Feira de 
Artesanato. Acontec?, pOrém, 
que aquela Coordenação náo 
rc-eularuentou nada, deixand> 
por longo espaço de tempo Os 
jovens artesãos sem nenhuma 
prot~ão tegal, o que acarre­
tava r,,preensão de su"as mer­
cadorias por parte da Divisá .. 
de Fiscalizaçoã e POsturas do 
Município, fato que gerOu 
prot<-stos e cri.ou um ambien­
te hostil entre as partes 

PALIATIVO 

Diante do problema. o Chefe 
da Div~.;i.o de Postura. -nor 
,J.cterminação do Prefeito Ruy 
<1c Que.iroz, se reuniu com os 
ertesãos (hippies) para en­
contrar uma solução para o 
impasse. Surgiu dai entã.'> "l 
Ubcra('ão rla Prar'a Chon'.'1. 
para o Jodal predeterminad0. 
onde os artesãos dever:am 
ver.~': seus produtos. O pri­
rr ( , "lhstáculo p:lr'a -. ar .. -
te. ~o3 foi ('I dbiheiro rar:-1 pa­
gar- o prim0 irO mês de l cenc;-a 
nci •"" 1 ")f de CrS 207,20. !\[ais 
um~ •·?z o Chefe da Divi.5ã0 
d<' '"=' -tura. A!tair soarPS 
ju11.tamcnte com o Chcfo aà 
F::,::?l.l'zaçfio. Ramalhed1, s"'­
l:1C;011'l'":'>>11 ·, problema pa­
gard,:-, d"" !l:e· próprio t,.-,1 

·,\ o 
valor estipulado para 1a.le>1ns 
daqudí"S Ql!f" não dispuliham 
co; Cr$ 207.20. 

No entanto. na, T' :nelras 
rerr,anas da F . ra >raça 
Chopin, os artesão; 'i: _.ifl­
car'am que ali nú. \'endiam 
nada, além do ambi~nte "car­
regado". Foram novamente ao 
Chef~ da Di,..~süo d2 Postura 
discutir a ~ssibilidade de lhes 
1arranj~rem um outro local, 0 
calçadao da Avenida Amaral 
Peixoto. D· poià de-, muitas 
discussões ficou acertado que 
Os artesãos poderiam. alêm de 
funcionar durante o dia na. 
Praça Chopin, exporem e 
venderem suas mercadorias 
também no calçadão, mas so­
mente a partir das 19 hora 
para ná'.:' prejudicar o comér_: 
cio tradicionalt até as 22 ho­
ras. 

RECLAMAÇôE9 

Atualmente só 8 barraqui­
nha.s de artesãOs funcionam 
legalmente e a nos:a repor­
tagem ouviu três deles: Ma­
ria Joté, jovem mãe de doí.S 
filho~. residente no bairro 
.Jardim Tr,pical. Luís Cláudi'"', 
residente na Estrada de :r-.fa­
durzir'.l. e SaJacier Padilha. 
arrimo d!' mãe, reS:.cJ.ente em 
~!iP."Uel C.OUto 

TrirlOlii r~~lamam da Pr,..a 
Chí"'Pin <oridP não se V"'nrle 
na<11 \ e cio hO,.:?rin do caT­
<-a~-;.., fda~ 19 ~-- ..,2 hora<.). 
Apesar rle a~harem Ch"fe da 
Divi<l:i "I <l , Pod1; r;:t "11m cara 
1Prral'' plf,, ,an 1-...., ~') ffií'<:..TflO 

"" ~e "Prr"fl""itn :M,,,..,·".'.'i..,al. para 
nu• r-erniit"lm in:c!3.r sua~ 

··~l"lrla"' ..... 1 .... p,enf' .. 

<l_3c: 17 hl"T'"'C: T"'"'iª ~ 

r-1,rl;.,.. 

jPtO 

para paear o aluguel da casa. 
que no Ca.i:l da jovern ~Iaria 

José é de Cr$ 2. 000 mensais . 

VEREADORES V ÃO 
VISITAR E~COJ ~S 

Sem o objetivo de nomear 
diretores c.u de cnscguir va­
~~ para COrreliglonãrio3 po­
líticos e sem :nteresse tam­
bém de exercer pressão sobre 
os professores da rede muni­
cipal. uma comissão de ve­
readores de a.mbo~ o 5 partido. 
deverá J)?rcorrer as e~cotas da 
rede municipal de ens.no. 

E' Que Os vereadOres E\'a­
risto Gomes da Sil\'a. ]\;fauro 
F~rreira de Castro e Américo 
dos S2ntos apresent?ram t'"':'­
querirnent<t na S('SSâ 'l d d J'.l. 
10, de abril no se-ntido d"' i~<'t 

cr;ada.em c:lrãtE>r d~ urg,;ncia 
·uma comi5=são dP vereadOre~ 
d"'Stinada a o1,01no\.-er umà. 
v'.sita àc; (',r,<"Olac. mnnicipai<:: 
~ _objetivo da com.i~s5.o será 

verificar dir-:-~mente 'a!. cOn-

dições em que enc-·ntram as 
osc ,fas mantidas pela ::\lu'"' -
cipalidadc. Numero~as !.""CC :l­
mações têm chegado à Cã:.-. .... ..: 
Municipal, oriundas de ,.:iv .. -
sas camadas da população de. 
monstrando o descontenta­
mento generalzado em rela­
cã.,, ao nh·el de atf'ndirnento 
ferecid ") pehs e~co:as muni-

cipais. 
Mas o MOth-o que ºs levou, 

de fato. a apresetarem o re­
querimento foram as recent<'-. 
rlenúnc:~s levantadas contra a 
Er:.coh Mu.niCJpal Pera Flor 
]ccali7ada no km 34. q_ue s~ 
enr ntra em pé.;:sim estado <le 
t'OI!servação. ('I que nor ,i ~ó. 
S':'..'g,.1!l.'fo os Vf"rcrdores, já 
bastaria para ju~tit.'car a 
medid~. 

DERMATOLOGIA 

... 
DR. CDA!t J'ERREIP.A 

GASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPI .\ DIGESTIVA 

DR. Vll.90N DE' LEMO.'! 

UROLOGIA 
DR PAULO ROBERTO MEI..LO ~ SANTOS 

GINECOLOGIA 
DRA. THF.RF.ZINHA DOS ANJOS A DOS SANTOS 

CA.ttDIOLOGJA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR THALES CARDOi9Q DJ: NATTO.S 

Censultórla: Trav. Reglaa, 79. lei. 767-7902 



CORREIO DA LAVOURA 

to é o seguinte: 

PaMaa ~ pe!U rua, 
.. cfdllk o deatenldo Cap'tAo Brilo 

rn.... .... Hed tuba• tendo 11U 

n,l(atlli'lá-..pltr4e "0Peq'aenc,Pl1n-

MtDl0IPros DE ~ 

A...._dlll prof danda 
almpolde-nlo -dt-re-­:,•~em"- is- Cll'ln 

GltffB OU NAO GRl:VB 
El8 .A QIJIIB!'AO nlar-·----· •*- elitista f multo ....,..... 16 a 
'1W IIIDtllODIIDf _._.....,.... 

edclllllo um oeno .,....,_._ 
... ei- ......... -. ... -

mlalmu tondiçlle1 .,..,. mUlff um 
ndnfmo .S. pldrl.O de e 11,o .-. 
talMb8II f ~ mu a :.:ledacle o 
... c0ma.11te ~-- o 

atuaç o de um d do outro 
o el,-~ mal• ~ Ili!._ -. como "piqatringu1.. tem seu 

·- de -flito -- llam&no -,._ ... lllltnunent&I ele tr&b&Dia 

•--- multoemllOnt aeo ...... • doitlae à IIOCi<dadl li o 
p,;,romc,r: - o mfdicO, 111 11--. 
- - cl ll!r bumana, ~ 
mental f unfáunon- 1ni.1eetua1 QmDda 

• de mn oP!rirto ... na~ uma fa.­
.,..._ qu~ l<r6 .,.,.. oatl- em 
l!r8Nle ...... ..., -ldad- ... .,,_ 
_..., mel&I ~- para.--. 
.U.O • ....,.,... e •tê lllfSIIIO ~ jOrDllllid!I, _____ .. _.....,...de 
~ l - .U...~la ..... ""'~ 
- o trabnlbo. - .... -- ,_ a UftllllO 1-,.taJ multo em-
- !ao U.e IICl'llllt& 

Quando .., fala em - dlls profea­
- ~ pensar lor. ..., ,,_ .iu,,. 

"" tdll ... - -~ dificuldade. -· .. dem li ,ia .... l'Xllft'Dte• 110 Pllf1 e Ili 
-- ttl'IIP dei... o dh-Plta de -. 
~ A euJaa d~ t'l"'f'a• sobrl- a 11 ~ 
tema que wm GDri,nindo -'.'ffilca­
"""''" O IIOVO (pll .... ".D dlr,i- o·Jftlea­
~te tambfm) A~uPJ-. ou,.~ a 
e-1'2\.-e do~ mofftSO~ ,nnnf.c mi"' ,te fl~ 
ti.ta aatb11m aue -.tJio ad~Dd? ao !I.__ 
tema. P"i!I não auf'ftm ve" f\ a•"'°"4n 
ela claase trallalhadora braalleira. onde o 
prO!eaor - m o seu lugar de mport&n­
cla. (lri!nfD a.a-, 

~ - • li 

Ollntlllos. 

CGC N 28'711547/001 cro N. 37 

• Olrp& • llonteplo da / '""pll'l•lldadel 
• SA8SE - Jl'ftnM6rla Odllntolócicla 
• Saml& Oube • Souza Cruz ena- e Adultos 
e ............ e Pabon&J INPS UNDIED 

DJ,UUAJIENTE. DAS 8 .As 20 HORAS - RUA N&lSON RAMOS. '721 
TF.L. '167-4674 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CORRBO DA LAVOURA 
uma publlcaçio de Awllno 11, .u.,.-.<1,., & Ci• Ltda. 

0GC - :iG 749 384JllOl-46 INSCR 3ll3l!48Z 

JtEDACAO E onCINAb. 

Rua Luba ~ 91 • tel 767-02ll9 
DIRETORES: 

:à•ellno -- de -­Lülz lfG1ina de ANNdo 
a>ITOR .. Clll:l"E, 
.:li! N80N BEU:M DE AD:REDO 
COLllORADORES· 
Lu , 7 .,• • Oliwtn.. VU.0. l'ffl1lla TeL 

xrlra, Adernar Morecoao. Hom.phtty Gua­
birab-.. EINliar Duuz. J~ Luiz de Sou-
7.JI. 0eJ,:o Martins Rt>dolpho 0-­
FntC Luiz Thoma2 e lrfrdo Ola .... . 
Dl~TRIBUJÇ.\O, 
(",..n,cm BelMn de AzN"t'CSo 

e LEIA E ASSINE O CORft!:10 DA 
l.AVOURA O IIIAIS -rnADICION"AL 

SEMANARJO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 

Leia e assine o CORREIO DA LA V OURA 

CIITABERTI 
Semtiil ill PflfmORS 

- prefeitt 

Em pri......,, ~ IO - lllllD bielidi. a .An*lla 
- - ccm.lrulda para • cultura, vai aendo -... 
ftlrmad& pelo Sccretir!O, DIDII aatn, de ........ lncl 

..... para ----~ qu n~ •edumcil 
glllldo, b .... O ,_. 1"P"U de 
....., ... -m,,i,w 1111:......, .. 
-- dapfte" delllll~loae& -
tempo, - diretllna - - pnvtwl ~ 
- auo participem dai solaç6e& IIUa a -O.orla da 
eclu<açio. E IIIIIJO, 111a -tlwl de .........._ 
...,.. e • 'b~de ama-"ol&l&rilll 

OSeeretiriei-r-nlo pl!Ullr-oPleft!IID 
o. - do a,er,, d ~ - .. .__,.... 
tan11N dA ._ ..ao .., reveatindo de lmv.'tUncl& 
fandmnenllll panqaeRIIJ' deQacia'lla~,.._ 
o quadro edweelollal aU ~ ~ ... nada .,,_ 
11lleeido por ,r:tenm'dl do --- Secret6liD ... ...... 

'l"Gae1 c:cmboc:lmmto de um catro fato bailante dL 
agradivel. O SenetArlo ao puaar - ~ 
bmDi:ritbs da SEIDIC. um d ._. dia 1lltima 
,orn,spondfnda ""ramlnbada pelo ~. -. ....._ 

rado que a "comllllD"' - ~ • ...,. -­
nando a dasu". 

Aqueles que p&rtk:ipm1im d& 6ltlma ...,embWa, ~ 
maram <Onbec•menr do onc:fo e"""1llinh&do pelo PrP­
fello. lido Jl('r mmi, dando <DDta claa ..ridta4;&a fel­
tas pelo Eltffuti1IO DO •ntido ele ...._..ir -
<Offl OI gc>vttl\O 1tadual • tedenJ. nlo do-ndo dar 
no clO<amoDb>. a eertcz& de mdl prapDllta definitiva 
concreta mas r,1m. ele um1 -'ª eOlldle On&da l 
cbcga,la de ......- de oatroa ~ <Xira-­
municipais. 

O ~tãr!O Munie'pal d .. ~ e Caltu.., P'II' 
,ua 6tkll r,trelte ~ antl<ultartll, alijou-. natural­
ml!'nt.P doa cntcndimefttOs E>ntre • com~ ~ 
t,va do mad«•rio munfcipal e a Prefeitura. Elti l 
pre~·onar.do a~ J.h'et:-ra munldpa:is de exCllledC'lo' e r 
tentando !-ubor116-t.1e cOlrl uma prOmt'llla dei •umento 

O Secrelirlo quereftdo _., mais rcallllta que o re,, 
a~nas prejadia ot en"'ndl- e jOg& -r­
cmtra o l'Rfrlto e Prefé"to contra a clalle da qu&I 
aflnn1L, Eempre QUC" pOdf', ~rteneer. 

O Sttretàriv !o~ llo rri! Serw ao rei• 

O Sttretirio nlo gOsta d• •rvir ao re·no 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

LPpUaclo dP .i-. -- fllcalo • ~ ,_.,. .... _,,_~1----_...,. 
aondWI. 

ObOm....., ........ 

... Go, -·- 311 -!'PI 787-85.'19 No.,. t_,. . - dD K> 

Vem ai!!! 

KA K O' S 
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ROSA l\lARIA RAPHAELCARDONA 

p STC:(?L~O~G~l::::A ____ _ 

iO conhec!mento das 
auto-limitações 

Quando tal acont 'ce, não 
nos é dificil d ae:no~t'.car 
onde surgiu a "int.,rferên. 
eia" nociva, p0rqur o pró­
priJ pa{" ente acaba (:llt 

r(>latar. E :~e não s mos 
um daqueles ''ind.ivíduos" 
dentro de nos\3. proris.~ão 
por honestidade, por ética 
mr-smo p<>r dign'dade hu­
mana, som:>s obrigad s 11 

•·esquecer" tal part1cipa­
ç-ão destrutiva de alguém 
que, sabemos, não faria o 
mesmo cJno~co. -se o cas~ 
fosse invers:-1. 

l
flll:lr;:,::;:r;;:z;:;Jlil::;::ZlilME510il,;.".l· 0:C.:'i:Z'·;,;:.=.z:;. ~~_;a::grn;.:.;::Jc:-7~ ma:c::;;:r;::;;;::W:: 4 - ---

CÔ.:_>S" entram M linha. 
fornecendo "N" e .-nselh is 

l\.fe:r-imo ",esqu~C(nd,". cO­

mo d'r':3. Cario~ Drurnmond 
dE> Andrat:1c: "De tudo fiM 
um p!?u<'o". . E f;ca ern 
nós uma !'.':"rande trr.tn2a 
por st>ntír au:'i.o -pouc-- o c,,er 
humano \'a.le par!'\ a'-run,;; 
Fica um rouc"' também rl~ 
niedad~. por quem tão ·.n ~ 
seguro, preclsa projetar nos 
outro-,; suas fantasfac; de 
d,ecisõ~ nunca ti'.\'madas .. 
Fira aindn um pouco d~ 
ve,rgonha. nor ~ermo<:: tal--

Eº muito dificil pa_ra 
p!-Ofissi0nai.; C"OrnO <>,; psi­
cólogos, quC' p3r3 o bem 
de todos, do público. . em 
ger:il d s , utrOs ~1colo­
f:O:,. e, portanto dt' s1 me.­
mo,.; como _ndi,·idu..,s . P1:­
dsam di'vulg3.r delunitar 

0 que se lhe<: atribui em 
termos de atuação. de,-,3,­
rar ("Om pessoas estranhas 
à cla....se

9 
leigO:- QUant1 à 

n sta fl.:nç5.o. que não QU" ~ 
rem abrir mão do seu qu·­
nhão inadequado de atua­
cão para quem o tem d·' 
direito 

Não me refiro a nenhu~ 
ma pr· fi~cãO rspeeifica­
mentc, mas a " ndídduos" 
dentro de prori~~Õ<-.s, a, 

MEDICINA 

mais variadas. que por !,i 
só ~ão digifi<'antes, h:>11-
rali.n.-. e inoc__entc. de- (!'Jal­
quer acusfu;ao. 

E O p·or d-:- toda essa 
situ'ação é a C'OnfusãO qu~ 
~e f ,rma em terno da~ 
pessoas desor:en_tada5 que 
pret"i~:un do_, rmdados do 
psicólog'O. e o m todo 
mundo que sofre de unn 
dor, C'3da uma dela~ qu"r 
encontrar a s:1uçilo ma:s 
imediata. para s.1nâ~la 
Só que no ca1:o cm questão 
a dor não é física, e o sC'U 
desaparce.:mento ri. e o ntec 
g1·adatívamente. à medida 
Que trat-aJhad~ na pc;;ico­
tcr'::l.pia M-a.s. en<,uanto 
esta t ·,·an~corre. mil ''bl-

que ~.e afguram como so-
lucões mais rápidas. E 
então que o nosso trabalho 
fica realmente quase ao 
nh·"l do impossível. Tcn­
tad ~s. há muit . s paci<>nte~ 
que chegam mesmo a in­
terromper o tratamt>nto 
(fato sempre desastroso), o 
que c<>mo cons~quênc·a. oi; 
le\'a a um proce~S-" acele­
rad"J de piDra (cujo grau 
riep~nde do tipo de conse­
lho que sef?Uem). ou vol­
tam mais tarde num esta­
do lastimãvel. para que 
nós, p5:icó!~os, rein=c·cmo 
tud. de r,o\-O. Quando isc:i 
ainda é possível. 

vez exc,..s~ivamett> indut 

g~ntes, o guc. na om:S!-âO 

da denúncia nos faz de 

certa forma <'Ompactuar, 

perm;tindo êl!-.~im, que PSses 
"aconsl"'lhadores" c ntinuem 

o seu trabalho corrosivo. 

VICENTE RIBEIRO 

--------------------------------

CARLOS CHAGAS E A 
CONSCIÊNCIA NACIONAL 

& j, it & +ett==tEe-u ',ki S?i 4-fi# lt#tti 4te.tli/,, ::,~ 

O centenário de nasc'.­
mento do grande cientista 
Car1os Justiniano Ribeiro 
das Chagas - data que 
será devidamente comemo­
ra.da, cm tod:, o Bras.l, 
gra.ç-as aru ing1?ntes esfor­
ços que a L ga da Defesa 
NaóonaI \"em de~nvol­
\·endO e, principalmente, 
em Minas Guais. através 
de uma CG-mis~ão Esoec·a1 
nomeada para este· fim 
pel , Govemlt<ior do Esta­
do - implica uma tomada 
de posição, pOr parte das 
autoridades e o m p::-tent~" 
no sentido de que O fabu_: 
toso trabalho daquele cien­
tista não deixe de ter 
mai-T continu'dad4_ e mais 
qu~ isso, seja coloc-ada em 
P~eiro plan"> a consc:en­
trzação da!; populaç&-5. no­
tadamcntf. aqueia<e das 20-
nas TUra.s, a fm de -<> 

a~otarcm med.i1a; preven­
tl\11.s contI'3. a doença dr 
Chagas, ~llqU<&11to nã , '-e 

!~~: a cura d.~a 

F~ecido em 1934, 0 c\f:-s­
r-c,bndor do ''Trypanozom.a 
Cruzi" jâ havia real zadÔ 
até- então. uma obra d~ 
\'IJltO, d~,c brjndo o tran.: _ 
misso-,. da.qut.-le parasita _ 
um pauo dt·elalvo para 
uma ''-"':Z lo_calizados a C'lu 
sa e ".Is m'" os peh;: quai a 
t!oc-nc-a l5C art,C'lllava d...!..­
:he ))1"0nto combate ;m ffU 

"habitat'' enQuanto lfloS la 
~ra•..ório, Os 1!1-P?cial:tta -
11(- tm.perchar-1am r.a hu!.(:a 
da cu:-a 

--- ----

Os métodos aplicados na_ 
quela ocasião apontam. às 
gerações futuras, o cam;­
nho certo para a soluçá d~ 
problemas dessa natureza: 
pesquisa e a n álise siste­
máticas: intercãmb·o, <'0rn 
outros tstudiosos, nos pro­
ei·es~-s e obstácul s Vl;"rifi­
cados; divulgação e C'.Jn5-

cientização, pal'a dar àque 
lc5 que fdam na medicinâ 
uma fOrma.1=ão melhor ~ 
prevenir a população con­
tra a periculosidade do 
barh:ir Some- se a i~t,) 
uma \'( ntade tenaz e per­
Se\·crant~, aliada 8ô espi­
rita comunitâr:o, que, cOm'J 
se sabe, não faltou a .. ilus­
tre cientista. 

Descoberto hã <lecênhs. o 
\irus Permanece viv-'.' e 
f.r.tivo, ajud1.Co, em grand,, 
parte, por outro tão per·­
goso quanto ele: o viru!­
da apatia. da jn-,enslbili­
dadc- püblica, justamente 
(triste paradoxo) numa 
éJX)ca em que ating'mos 
fan~~tlca e privilegiado. 
P ~itao entre os primeiro; 
<'Olocad<>a, no mundo e~ 
s st{:ma5 de comunica~ão 

!'°5.? Omitimos nos.!-a ad­
nuratão e r eonhC'<'imcnto 
P r aqud('s q11e ~ez\.1ind0 0 
excmp1o de C~rl~ _ Char--:is 
vêm se empenhando .... no 
C?n1bat-~ à do(·ni:a, rr,as 
por outr·. l~o ná~ jul.,.~ 
mos ,:,on•,en1ªnt.~ c·nua1 í' 

braç_ 5 e aguardar q11 ~ 
poc-s1ve-1 PL"VIUi.'3.dC'T aro. 
nlmo. lahurando soz nh,., 
venha. aos gritns de "ll<u_ 

...&I\TCIUO 00 119 OFICiú 

Daremo l yres Raunheitti 
P.,,'f'!U TABI:lJAo E EilCRivAO 

l'U1\As - CONTRATOS FIP. 
INVl!:NT4Rios - = -

l_l\ua C.,túlJo v,l'f., !16 - TeJ 
- 767--51110 - N rauan 

reka''i m,s trazer o elixir 
salvador, pois esse tempo jâ 
passou. 

O que se espera é um 
trabalh;i mais dinâmico que 
envolva a particjpação de 
todos, principalmente da­
queles cuja missão é educar 
e dirigir o p:,vo. 

Assim, numa açã, con­
junta, urge que os dir ·­
gentes políteos a ela"~"' 
médica, profess/res e un~~ 
versitãrios, sem excluir 8 
participação mprescindiv"l 
de toda a imprensa, levem 
avante um projeto de e-:-_ 
('larecimento público, profi­
laxia, e pesquisas v·sando 
a enadicar o hosPedciro da 
doenc;a. v b'lrbciro, e in­
tremf'ntar os esforços em 
busca da Cllra. Estabelc­
cer-:--s&--ia uma corren~e 
vie lante, CompOsta tant1 
pelo aluno do 1.o gra:1 
Mmo, em .r rdem asc"'.'IldE>n­
te. pelo médico sanihrista 
com o objetivo de npont:-i. 1: 

os foco::1 da doença de 
Chagas 

Importa ganha.r um ter­
rcn.- que, s~ não p~rdid 
pdo menor deixou de ser 
conquistado c!epO'$ de Car­
lO.s Chagas. 

E~peremos que a:!! come­
morações de seu ~ntenâ­
rio o 'apres~ntem c,,mo ., 
g:andc brasiltiro que foi e 
sirvam como um ponto d<. 
partida para uma melhor 
t'Onscient=2ac:ão de nossa 
gente s . brc a respOnsabi­
lldadc de cada cidadã"> e 0 
QUP. se pod~ fazer em be­
nefício de todos 

Certamente, esta. será .:1. 

melhor forma de homena­
gear o grande patrício e 
notável benfeitor da Hu­
manidade, do qual mu't"' 
ainda se esperava. se jâ 
não fosse imensa a divida 
da Pátria para com ele 
quando t:?. m.orte o arreb'3._: 
tO'J aos cinquenta e cin<'O 
anos de idade. Dele d·sse 

um estudioso: "Chagas d(?i_ 

xou n·:- céu da Pátria o 
rastro luminoso de sua pas­

sa&:em como um mete;'>ro 

raro". Que se av·ve ainda 

mais o facho lfgado_ cOn­

dozind0-.n ·s à extirpação 

da doença e despertando em 

t--:dos um grande amor ao 

Brasil e à própria Huma­
nidade". 

r .., 

,.. 

CARLOS, CHAGAS 

.,'.º•N•T•A•ª•' .. 1 •' D.,A..:;D:,r.N=·-ao R N, fll L r DA. 

Or1?anlzac5.o d( Ernia a 
f"c 1trc ai Dnlanto• etc 

itórh Av N i,, r C',;f ,tia. 301 

l~EDr. PRôPilIA 
Tel lt,7; .. , ... t· 

SÁBADO, 11 E DOMINGO. l..5-4-1979 

ROOOLPHO QUARESMA FILHO 
FRAGMENTO DE 

LIVRO (II) 
Mar·na tinha ... olhos vcrm,~lho.s. a r.Qr do sanellri 

do3 roraçõ"S 1' 1:ha mã- '!': como garras de onça e o V"ntr<.' 
quente como c-arlE>b no cio. 

Gomo tudo par(cia crer da devía ter as mãos trê­
mulas e a b ca a. balbuciar sem cansaço, ner\'0$3., ma. 
não. Era como na canoa que cort-i a é.••!1.1.r ma~a 

As mc.ças que> a conh<""c-i"3r., a t n'::l. 'rri·7 r,-, ou." 
era. filha ão d1ab0). e os mo~ era:- L.-.d ute ~.ta 
ela nãc ligava e mord ·a ~ Iáh=~ 

- M.a.rina. V<"M pas:~ar rouna1 

-- Não po.s<.c, Htou sonhando. 
E Marina ar,ertava o seio c:ntra • . ,: a'i'.• mar­

\!ar, doer 11ã ·. oue era só prazt•r A:; :--no ~e:--hnvarn 
e ah.,·iam apertr11.do a sor:-bra ~a,. ro!h.as. E os c-orvo-­
ficavam nenosCJs ao verem a moça ~:~ i;c-..1 1·itual de 
prazer. 

E foi a~slrr. ut~ o d.ia. em que S.'.l.mucl. pr _ pag3,n­
dista de remédio e bebedor de chope sem trégua. vei.O 
a ela e lambeu ~ua boca e mordeu seus !-cios, abriu 
sui1.s cr.chas ~ a fez delirai'! e pedir a Deus para o 
mnn<l j acabar E o mundo acab_ u, que etc (O em­
bc,ra e sec.$ olhe~ fic'aram marrons e seu ventre ntrn ... 
ca n·ai:,; ficou t•·n~ o e su:1 boca jamais úmida 

1-
LUIZ ZIZI OE OLIVEIRA 

TALVEZ, POR IR 

Não! Não vou por onde 

tu queres que cu vá! 

Vou por aqu, 
per onde me vou 
por caminh :is mew., 

mas não ,·ou por lá. 
Vá! V« per ai 

reprisando frases 

r •petindo rumos 

de cstrad2'.s batidas! ... 
l\,fa;; eu vou por cá! 

Vou dE.sbravar florestas 
construir ,·ereóas 
para çaminhar. 

VOU sem esperanças ... 
Talvez Por ir! ... 

Mas não vou por Onde 
tu queres QUe cu vá 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Coordenação: Dr. Walter Faria Pacheco 

Dr. Walnio Franco Pacheco 
Dr. José Clrlno da Silva . elo 

Causas_ ~!veis. c-:-!mlnais. Comerciais, fiscai~. t-rabalhi.!ta,i; 
<' adrmni~tratão de imóveis. ' 

De 2a. a 6n., das 9 às 12h e das 14 à, 17h. 
R Ju•z Mc,ocyr Marques Morado. 58, saJa 401 
T ·ls 767-0533/767-5922, 

Vem aí!!! 

KAKO'.~ 
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Hospilal de Clinicas 
Infantil de H. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
lllDR,HAÇAO - NEBULJZAOOES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TR,\TAMENTO INTENSIVO lUTil 
- cor,;vr.NIOS COM o INPS. BANCO DO BRASIL. 
L-:--Ill!ED. lXCRA, CAlXA ECONOlllCA FEDERAL. 

R\TA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767--4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARII DE IZEVEDO 

PJbt~a da mttma para aumC'tlt()' e diminuiclo. Plás:t1ca 
de, 'abdomcn. rugas, nariz, cicatriz.~, tumores etc. 

R FranC"isco Melo, 74 - N Iguaçu 
3a ~ 6&. das 18 às 20hs. 

. DERMATOLOGIA 
~oc;metoloJ?la 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4•, e e:·: das lfl às 19 hi:;. 

3 fi.ira de 9 às 12 bs. 
Rua: Juiz ~loadr Marqc,s .MOT'&do, 511, sala 8(lS 

Te!. ,67-5916 - NOVa Iguaçu - RJ 

CliDica e Cirur~ia ~os Ol~os -
óculos e lentes lle Clinlalo cem 

llssislencla Mé~ica 
Dr.' nrcriso Fatorem, Dr. Píiulo 

Cesar Fomes e [Ir. ~,mrni:o Ribeiro FIiho 
N . l&\l&Çu: End. Av. Amaral Petxoto, Z71 - salas 701 
e 792 - dlariament<> d&S 8 às 11 h.5., e <las 14 u 18.a'.l hs. 

Te!. 767--8455 
No Rio ITijuca) - eom hora mareada 

Cemult. 1\ua Gen. RDca, 778 - salas ~ e 109 
Tels. : 268.2841 e :l68-5ffl 

Dr. ftlhrlo Frasmi Pilnllo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento elas Enfttm.ldaMs do Apa~n,o 
Genital Feminino 

Diariam,·nle, d .. 16 às 20 horas - <X>M HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 horas 
Rua ônix. 7 - Sobrado - Me.quita 

TELEFOr..'ES 796.1246 e 767-1158 

Ora. ftos~ Mana f ~cmi fta~hael CM~cna 
l SICÓLOGA 

P,1;u .. ~ ~uh uco. P.sicOterapla e Orientação 
Testes Vccacionals e Plkotêcn!cos 

Hffll marcaaa pelo te!. : 767 .5882 - de 2a a 6a. feln 
daa 13 às 20 horas 

Convénios .aanco do Brasll, BANERJ e Patnnal 

DR. flRNM,00 mrn fllXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

C.Onsult6rlo: Rua Otllv1u Tarqulno, 209/203. 
uorirlo · :2a -feira, dU 15 b 19 hOraa 

lia. e •a .ten_ du 1ll b :10 l>S 

LABORA10RJO DE ANALISES CLINICAS ___ ! 
PASCHOAL MARTINO CIUI-RJ m 

JEFFERSON MARTINO CRM RJ 1989/S 
ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 37 - Te!. 767-83!0 

Fil..IAIS 

NILOPOLTS PARACA.MRI 
Av. dos Opcrtr1011, 315 

Fone 0332-682216 
R Getúlio Vargas_ 1,~ 

Tcl 7912!>62 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T. MAIA 

:ia .. 3"., 4a , 6a .• felral, das 16 lo :10 "°"'" 
PNEUMOLOGlA rooencas do Pulmão} 

DR. JORGE TOGI 
Convfnio, PITROBRAS, BANCO DO BRASIL. UNIMED 

3a. e 5:i. - Horàrio marcar pelo tel. 76'7 .. 2035 

PSIQUIATRIA 
nRA IVANl PAVAN TOGI 

3a., e 5as das 15 às 18 hOr8S. 
CCnau:-tas coo-. bon marcada pelo te!. 7&7 .:1035 

diariamente. 
FONOA.UDIÓLOGA 

THEP.EZJNIIA HERMTDA PrnHEIRO 
• Consultas· 2a e 5a .• fe!ra da• 13 /\S 19 hora., 
End.: Av. Âmaial Príxoto, 364 (l':ntnlda P,la Tra• 

Quare,ma 30), ,ala ~10 - tcl . 767 2035 
!'.Cva Iguaçu - Rio de Janeiro 

1 col. Vertebral 
1 

I ~tliculatões 

1 ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
OOENC.U REUIL\TICAS 

(PrOf de Reum8tOlogh da Faeul. 
da.f,-. d~ Medicin'l da Un1verSida6! 

FN!r-ral ao H.1.c, dt" .!-,neiro) 
a,ns R Juiz Moaeir Marques 

Mondo, n. 72 
Hortirto: 2:is.., i10.s. ~ sas.-f;>trM, e 

f"ll"tir du 17 h""'-' 
J.Jora marcada· te!. 767 .0691 -

NOVt\ lguA.~U 

~h~ila Maria Mamhu f mira 
CIRURGIÃ· DENTISTA 

C0!-15ULTOJ\TO _ nua 0111.vi, Tarqutno, 74 - Apto MI 
Ediffcio Mercanbank 

nora rearcada - Te! 767-3980 

~ L~ êE:?9J-t~~TuIP5 
D"~, r,/"1 DO CORACÃO E VASOS 
e. E ..., .... r 1,1 e W.'CA 

" 
.. '-

1 DR. HllSON PECANHA FERNANDES 
CLINICA l\1:EDICA 

i~~0
3, 4._ 0 5 8 _ das 8 ~ llhs . 2 • 68 da, 16 às 19hS. 

~ARDET !~~ i\)J\:rlnda Í.ucas de Azeicdo. 11, Con. 40-l 
ons.. Rdid ~ - Tf'l. 79G~2139 - No\.'a IÇ'\11.CU 

O.Jn\~~lo NS1nd, profess{'fN, TV Globo 
Conaullórlo. Tel. 7v7 • 7&17 

ConsulU•• tambim com hOr'a marcndª · 

~~L 
-i..___.i 1 

UNiMED 
NOVA 

óe~~~~ÇU 
aesistêr- ·-. nac-

- ASSJSTl':NCIA M ~DICA EM CONSULTQJil.lP 
PART!ClTLAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUA.D 
- lNTERNACOES 
- INFORMAÇôES,: R . PROFA&, VENINA COIUIZlA 

TORRES, 140 - TEL. 767---02& (80 lado do Ju,.:. 
tituto de Educaçllo de NO\•a :tcua9U). 

TRATAMENTO DOS 
DJSTCRBIOS DA VOZ. 
F ALA. LINGUAGKlll, 
AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADK 

-' 

l\laria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDJOLOGAS 

Ooruullórto 
Rua Alfredo So&m. 48 
Tel. 767-0372 - Diariamente 

HORA llAR(IADA 
T•I. 187~ 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Frandac& Melo, 74 - \e!. '167.'r.lO 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOI'EllAPIA 
GinãStica Masculina e Femil1ina - NutJlciO 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. S. Gdllm' 
Dr. Arnaldo Bium - Dr. SObMtllo Hll'cuJaJD 
_ DR. ROBERTO ARRUDA 

Convi·r.ios BANCO DO BRASIL - PETltOBRAB -
A.JAX - UNIMED - COMPACI'OR - BAYJl:a 

HDririo: Dr 2a a 1tbado d&a 8 lJ ~ hOl'U. 

Dr. Edua1do Brioaoão da SU11 
Ortol)(:dia - Traumatologia 

ReumatoJoi,a - Fi!!iLterapta e Raloa-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL L'rDA. 
R. Cd. Franct.sco Soares, 221 

Diariament<- ind1:, ivc- ~ãbadoe • domiD.­
NOVA IGUAÇU 

.,.... 

Euridice Baptista de Almeida 
PSIOôLOGA 

Psic<>dial:ll6-stioo - Reeducação Ps!eomoton. 
- Orientação Vocacional - AconSelhamente -

P5iooterapla Infantil ' ..., 
CO!-ISULTAS COM HORA l\L\RCADA 

Hor6rio: 23s, e Sas. das 13 As 17 hOT118 
CONSULTORIO: R. JUlZ MOACYR MA:R•tm 

iroRADO, 72 - Tel 767.0691 ------- ---

Dr. J. GOULIRT 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

p,partamento d• Glaucoma -Estrabismo (~) 
- Nturo-oftalmoloSf.lt, -
Prerrcritlio <l. ôouloa 

DIARAMENTE Ã TARDlt 
Consultório · Rua Otlvio Tarquino, 74 -

Apt 201 - 2.0 and 
EDll"'IC'!O MY.RCANBAl\'1< - T•I.: 767-1'11(1 

n,-sidh'lciR · Run Frutuo!lo Rari~t. 13T - Nova ~ 

1 Ouvidos 
Nariz 
Gar anta 

Dr. Donaldo Peloso 
CRM RJ U'TU 

~peciali~ta ",. Otorrtaol•~ 
logtn p,ta As.oc. Mêdloa --

Resld~nc\a _ 191 .em 
Hora mar<"ad.a pefo •1. ffl ..4811 
2a., Sa., 8a , ea. d .. 11 li llllll, 
Coa,ultório : Rua 011 . ......., 

SolNe, 11 ._ 

l,no Dias 

J 



o 

HORAM.lW!u 
Til. Tl!!-alll 

l D E FRATURAS 
iscl Melo, 14 - ltl. 'IST.!513 

--- CL ---------------------
ri::pend"u de 1l'r' 01 ... :t do uma 
comis!-âo d<.· 111q111~ to (' ntr,\ 
o u•ferido (unci t.- m11ni. 

ripal 

- . Bt,cre10 A luta continua 
)fuito ernbO!tt :, l,:gvnlzaçAo da. cJusse d~ n~ci;~~!~ 

. pai dt.; ,.-i,~in tenha sulo rccent . 
,,_,Je . r,unu:me,·1rni:dt• (!'.revisto dos professores c~tu.dua,!. -
n}la11r,ó O " , lt' asseITlbléia clo.,_ prOi.'.'SS:0~\.3, um 
pôde :-._r 110\adc. ila u u;a n ujsta d st~ di~itos. E c·sta 
(ie!-ej,,.• 1men~o 1 . luta P~1. , C:m':x,rll as ba •reira~ cncontr:idas 
Juta tt>rn t º1º"1"uaE~o. d1~u1\. nh&Dl !'ido bem m..:norc::;. qu1· a~ rlo 

0 Prof, MJrilo do. Sil\'a Al .. 
ves pediu. na. ültima segund:i­
Ceiro., a t·xoner,1('á0 do Prof 
Ncy All)C'rt Gonçalv"" d"' 
Barr A> ( rotol , alegando que 

Os 100 pt"'.'f<'.F\01-c'- rec~m 
,-ortrata.d0;; iá ~~tfiO' oruT>3.11d) 
'as í!l:ic<>Ia.s Só que tí-.m a~ 
... umídO" rJuas ou três turma,; d,.. 
uma !SÓ -.·e:,:. d~vtrh "\ c3rência 
de pr· feSsOt"e.<5 na rede. Atf. 
Jnt•smo orientadores- rodu<"a,...;. 
c-ionai~ c-;t.Uo as;umindo rc­
p,:t-nci::is de turmas nesta tas: 
jnidal <'o nno let·v-·, f:Ó por­
que a Prefritur.i nã chatn.-, 
os <'em:iis prof"eC'ol"t" cla.~!iit- .. 
ficarl · s no <'Oncuno aptos 
f""'.'!Ta o trahalho. A rla!:<ie do 
~a-:-·""tér;-, f'!'n<'ra i:,u,P o cO"!'l-­
rur oue fOi t~o ccrtinli.O, 
n'io ,.-<>Tiha :-~-ra de-~.vaJoT'i-
7a:r o <'~forço de si:ou<: eolee:a, 
:,o e::~ r-!lndidat'lrt·m 4..~ cri­
~nça"i a~ar<lam também m3i! 
r,rei .... ~corec. para q11~ p;ssam 
,.ia.Jorizar o ru. to cust .. ria~ 
t a."<fl<. de ens'no <pelo me!lôs 
;~~o, ()11° o St·. Pr--feito 
('\'itc rle fl?,,_~ar cm eduf"a('â0 
com, in\lestímento sem retor­
n . ., ma,;: c0mo um dir~ito de 
todOS 

pá' !:,c~oa , e ~ta 

~Jun~T~ '~cvemD.s Ilf'!'- ~qt1 .cer com quem o m_agst::riO E:st! 
' . ndo'· A fama c,,os elementos qu~' c-~tão no podt:"r 

··~e~,c~dda ~ ~ti d.: ·inído p:-dcmôs csp.,rar a1~11ns nto:­
bE:n :i,-os p,,r p::ll·t, doque-lc-s. Mas o que tt,m impôrta~o 
~~~a. da!sc não ,> ~(_·utir "pena" dos ~o"err.'a.nt .·.; ~ue na~ 
p d ond( t r r -.i;rba para eobr1r as dc ,r;csas d :-:::O.t l"o que é cU 1~c9do cm. a-reurocn~os muito fr~cOs. ~~ 
P,,gõcio ;. o:ii;:ir ar,01-a um direito que na.o recebem ha ~ 
T• Qua~ sS.C as !)Qrré ia~ que os profcs;;;Or"s enfrcnta:ªº1 .. na 
Juta pela ccm:p .. /sta ele ::ceus di~itos? Elas ~ m ·çamu~ ;l:;i~~ 
e~calól~s. ó· pa~andf.-!<,c.,c<>~ um R~ de Qºuc1~~z epc ois u1n~ 
d.\ s h:a ,\lvc~. q'.lC'.' Ja L!O e nh. e,tdO!. ~~ t, º~· . r ,.. 
outra l•:>rrrin.l n•m ~nt.rec:'r l,:1s escolml1a.; pubhcas. • nde 

0
_ di)·ctor(>-S. ..ãti rip-:-ntado:<:- ror ,ercad,r<>s e estes 

d~i ~a"'1 a-: ("::-c-··la~ !azr-ndo dela~ font:'s rle veto~. tr.an­
f ,1lld~ ~·aga..: em tr~c:l de ~ \'~t~ na~ umas. Et:;; YC­

:rcadcr-:.!- e que ~erã? . o~ maiores ~r.,blc~s na_s esc - a. - ~:.: 
tt,m ,erc!aàcirc dominio na atuaca'.'l dOs d1re~ne: e até m ~ 
ir.o dl' 

3
tr:un" piofE-~,,rc:.. <' tiObrC' n!gu?s pa1" d ... alunos que 

~. \'en· a-, n .. ta.dor :1 ,·a~a de st·u f~O: . 
Pvr e,utro 1adc, <i o.no IetiYo no Mun,c1p1:s- Já c0mecou mau. 

c:>:•l tenr.o~ de I_X'r:-pt>cth·a, pãra. a l· ra dos prOfcss:>rcs. 1 A:s 
aulas c~mec:Jram com qc.ase do15 m·:s~s de atras., em a gu­
mas escolas. ~nhret1,;do IllS . ~ue são l•deradas pela .FENI~. 
'\s auJ3_c; tlc\'c1-iam ter-S:? uue ado a 19 de fevereiro. e 6 
f -ram ter 

1
nicic- a t, de-- abril, para as turrnas de ia.. _a 

4a. :c,ênt: dr. 1.c gr3u. Is~o poderá pr vocar forte reaçao 
€ntre os alur..ns, ~é t.~e~· não forem de·; damen~e prepar_ad.os 
p:n'a a gre,·r com o G.,verno do Estad a_ coisa foi dife­
rtnte: a grl,·..: fOl drdarada quando a5 cnanças voltavam 

da.~ íêri::i5. Por fim. ~OJnt~~ ~ carênc·a de profc:,0res que aSSola 
ti.da a rede. desde l' pré-primári.~ até o 2.o grau. A luta 
é difici1, ma~ uã· é irlJUSta. o que garant? esperanças de 
,·itór,a i;ara toda a c:asse. As barreiras e~:istcm mas não 
têm ~do suficientes r,&ra apagar a ansiedade dos prO!essores: 
a lut~ conünua. F continua com nm'ta corça, dando para 
:-.\>alar <'-~ ~ove:-1,antes E esta luta serâ 'afirma1a na pró-­
xuna As:;tmblêia Geral dos Professores Municipa.·s. no dia 18 
de abril às 16 hOl 3.s, 110 Centro de Formação d(' Lideres, 

~u Mcq\letã 

HISTôRLA DO BRASIL "!"' • 

!.faremo Dias. imperial 
marinheiro brasileirO herói 
da batalha naval do. Ria­
chU<'lO. nasceu no Ri 
:;ran(le IRS I em 1838. 
Assentou praça com gru­
mete em 1855 c.- gndua~­
m"nle ascendeu na carrt·­
.-a até mar n~;r-:. de pr;­
mcira r-las~c. gempre em­
bar, Ld,--. e Yü•jando em ra 
v~cs.. da ~uadra. Pra<;a 
du tmto e e:metito artilh~:­
ro nt~tacou-~ p T sua 
cora~m e bravura nos ata 
quºs da etquatira bra:,i'cir~ 
a Paissandu 11864-1865! 
Embarcado na e o r v-u 
Parnaiba, "-'ra chefe do r'::­
dizio raiado da ré q1Janri 
s-c travou. em á:;;ua!. do Rio 
Pàraná a batalha na,"al <\ 
Riachuclo 111 de junho d<:! 
lSfi5 1 . Abordada eua cor­
-' 1 a pelos r,avío,., inlmigOs 
cve de a.bandonar 8,..u p~1 

to para enfrentar qu"atn 

pelos "ompanheir _ s~ apóf 
serc·m r":'pclid0.s o.:; abordan­
te\. Não res stiu entretan 
to, à gravida.de ' do.,, feri__: 
mtnt·.s rt>eebidos. MOrT'?U 
no dia tr'?l:Jintc e. a 13, f"li 
u .p-ult.ido nas 5.':-;uaa_- mes­
ma.-. d:-- Rio Paranã eom M 

formalidades do cer mOnial 
marítimo ~cu r,-:,trato ~~ 

este t~m vcicuiado na m­
prensa crític'a.3 ao Gov~rno 
Municipal. Par~e que exone­
rar e afastar pessoas <le seu~ 
cargoc: está virando rotina na 
SEMEC. No 'ano passado. o 
PrOf. Jayme Duarte Perrir9 
pediu destituição do cargo de 
():)ordcnad~ •r d2 A s s u n t O;;; 
Culturais, devido a atuação do 
próprio Seerctãr'o. Na s'2ma_na 
retrasada foi demitida a d1-
ret')ta d:':. Es('()la Mun._ieipal 
Stanis1aw Rbeíro do Amaral, 
PrÕfa. Hebe Rafael. Agora, 
Ney Albert . estã sendo ex<>-­
nerado do quadro de funcio­
nários. Três casos que earac_ 
terizam uma fase pOr demais 
críti~. do ensino mun1e·pa1, 
tirando de jogada - por via 
,..ticial ou por pressão - aqu~ _ 
les que se colocam no cami­
nho dos gwernantes. No caso 
de Ney Alberto, qual é a lei 
que o proibe de atuar como e~e 
mente de imprensa? E e.IDO Õ 
Sr. Socretário pret?-nde pro­
var que a 5 palavras de Ney 
Alberto são mentiro~as? E' 
,..reciso, antes de tudo. avaliar 

qu~ o ato p~erá prOvocar. 
pn ra que ,:• Sr. Secretário não 
vá ... eJo mesmo caminho de 
Roly ~o ,v lson - quí' se ar-

Na últin,a segunda--fe·ra 
às 13 horas no Teatro At·câ­
dia. r, Secre"tário Mun 1cipal de 
Educação e Cultura. realiz.1Ju 
uma reunjão com a,;. diretoras 
d~ to~as as ~s('()la'3 · mun :cipai, 
de N · va r~açu. Ninzuém 
soube ao certo oual foi o as­
sunto tratado nac:tuele encon­
tro fechado. Terne-se no en­
tanb, que nesta reunião as 
diretoras tenh'a.m sido orien­
tadas para P ereve qu0 po-­
dPrã i::-er ainda deflagrada. 

Na Assembléia cios Profe.<.­
sc-res Mun;cioa.is, no último 
sãbado, no Centro de FOT­
mação de Líd~res uma pr:>--­
fes~ora alert. u 'a clasSe pdo 
fato de o.-; professores esta­
rem sentindo muita pena do 
Governo Munícipal. que se 
diz com pouca verba. "Quem 
tem p:>uco dinheiro s:-m.os 
nós. professores", disse a 
professora. Outro prOfessor, 
cm seu prOnunc·amento, pro­
pô,;. à Assemb1éia que seja 
solicitada a:• Prefeito a não 
punição dos p1articipantes da 
greve. 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• ''Memórias, a v·. n:~3.de de 
um revo1uci:mãrio", d<' Gf'ne­
ral Oympl() M1"llrão Filho 
457 pógs. - D$ 300,00 
Editora L&PM. 
+ "Gabriela", de Jorge Ama. 
< o - 358 pãgs. - Cr$ 140,00 
• Edit')ra Record. 
• "Nlnguém é de ninguém". 
d Harold Robbins 191 
Pãtn. - Cr$ 65 00 - Editôrli 
Rec·rd. ' 
+ ··:i.tevitevendo lcrônicasV' 
de Arthur da Tãvola - 153 
oái,s = 60.00 - Editora 
Salaroa: · rh·a , 

Cr$ 65,00 - Editora Pedra Q 
Ronca. 
• "Esquema para matar .. , 
de Philippe Van Rindt - .... 
Cr$ 110,00 - 227 págs, - LL 
vraria FTanciscO Alves Edi­
tora. 
+ "O maeho solitãrio", de 
Geoffrey Household - 164 
págs. - C 110 00 - Livraria 
Francisco Alves' Editora. 
+ "A solidão do cavaleiro no 
hOrizonte". de Marcos San­
tarlta - 289 págs. _ ...... 
Cr$ 150.00 - Livr~ria Fran­
riSCO Al\1es Editora 

1 paraguaia<; -:iuc- oontta rlc 
inv~t1ram. Con.~cltUiu aha 
ter d ii. ma.$ caiu f 'T do 
! t- n-0'."1.e aoJ e ~~s do 
OUtJ'Os. Seu e irpO, CTÍ\-'il.d'J 
de t'uti'ada" fOi rcC0lhid? 

d'?'l.ta. hOjP nos alol~. 

mentr s e cOb<·rta, dos in­

+ ''TopA.ziO". de L".'On Uris -
409 pães - e,~ 110.00 _ 
Editora. N"va Fr-,nt~iTa 
• "Al·~· /\l#IPT'l""" C,• 

r21, ... tan Vc'· ·o 21.8 nãe~ 

• "O Navio l\fâ~ic~". de 
Sandra Paretti - 362 págs. _ 
Cr$ 185.00 - Livraria Fran­
C'iseo Ah"E",; Editora 

·"los quartf> C">tJb.,,lct' .. 

m('ntos da ~1arinha brasi-
1 ira 

P'l\r\ J.. -1 -l rJ JMEI->.S !:it'RlES DO l.o GRAU N() 

lNS1'ITUTO SILVA PINTO 
'./\PRENDA MESMO 

1 

AGORAMAIS PROXIMA DE voc1:: 
MORADA, A CADERNETA DE 
POUPANÇA OI\ FAMíLIA 

1 ··-
• CAHIINl!TA Dll!:POlJIIIAMCA 11D 

MORADAeg 

S\lti\U<, 1 i E I)(>MLN(j() 1 ,.. --4-- H,79 

CLUBE OE 
mRUORES lOJISlftS 

Boletim_J:pformativo 
C. B . FRi'tMBACJ-1 

C. mp:t <·fl•n·C. f"m A ,h• mar<· 1 ao a1m•.J.(:0 1n CDL 
fh Ri~ <¾- .;>uN••M no qual foi ht'tmenagea,Jo .. , nOSs 
c,-0 v(-ri.ador /\hn "Rnt<• Far ti. l~ma t: o stu. f;("eu-. 

tariado 
O Clutx· de- níret ,n-s LOji:sta~ do Rio d ... Janl?iro 

ria 1x-s ~oà ::te eu Pt1!'Side-nt,.":' ('om,:,anheiro Dr 8'ylvi0 de 
s. dn Cunh';l,, ,pi· d-mon~trar ao noeeo Qov~na·1or a 
crnt1 j;ír <toe um Ch!be dC' serVico -pode t~ p-'!la fi­
gura mâxtma do n ,s<;O Estado do Jth de Jan~·ro. 
J\hi d,: 10C t:< :oaft c-:•mpar c?ram a.o evento. Parab~. 
nizamo-,nos. corn o no~o e m,panh9.iro Silvio Cunha. e 
..,1.a, D~,. to~ a

1 
;w .. ,i;- é de!lta mancjra que SP p de dª­

mori.;tra <'1Tid:'l.riE"dHde pelos homens que tr{lbalham ern 
prol tlc uma col ·t i\'ldàde de um Monicipi e de um 

E~ta<lo 

• AS VENDAS EFETuAD.~S COM O AVAL 
DO SPC ~O MAIS GARANTIDAS 
;,iO\'O MúDEJ.O DO RAIS - De a.:oro cOm a nor­

""' rle ~avi(<J n ,155178 <CEF/PlS n. 60178). Os for­
mulá1'o~ da KA1S a srr-em entregues em 1979 foram 

alterados 
A.,sim, as cmp~sas que. além d.a RAIS preemitida, 

ti\'ettrn ncc 0::ss.:ida'l(· de utU.zar de formulãr'o-; c · mple­
mentares CP.AI$ N"ormal) deverão adquirir o.s noves mo­
delos nas papelacias. 

FALEMOS DE CHEFIA - Tcdo chefe deve manter 
ccmoleto n:la<ion~ir.ento e e ntato com seus subor­
dinaãoS. O chef(' ou subordin~do que se mantém iSO­
lado for(osamcnte o seu estado de trabalho 5e vê 
prejudicaà~ ~ o seu estado de espírito torna-Se pre-

cário. 
Qualqu?r i)C-SH·a não ace·ta o isolamento. Fica ir-

ritada e nervosa. 
Não é ~ó o if:iolamento que a incomoda e aflige, ma~ 

também o iso1ament:-i, psicológico. mOral ou soc'.al. 
Se os chefes y'"etendem manter dominio eficaz sabre 

os seu~ ~ubord1nadcs
1 

devem estabelecer com eles fre­
qüente:; contatos, r ão só por uma questão de huma.-­
nidade, ma~ tamb~m pOr m .tivo;;; d{" ordem pSicotéc-

nica 
Todc, e rhefe deverâ se inte:;rrar no mundo dos seus 

dirigiQos. pa1·a o5 c0mpreender bem ~ va,ra Por eles ser 
ccmprendido. 

A SECRETARIA - Para que a Secretar:a de uma 
empresa funcion..- adequadamente é necessário que o 

secrctãrio '. 
a - possua um mínimo de aptidõe~ e qualidades 

essencia 's a.(, àesr-mpenho do referido careo. 
Entre elés. destacam-se: 
CO?sHEClMENTOS PSICOLôGICOS, - Um secretá­

rio deve ser ob~ervador, promovendo um traço de união 
entre àir;gcntes e dirigid"'--5. 

b - EDUCAÇÃO IMPECAVEL - Oclicad•za 
coràia.lidaãc são pontos chaves. 

c - ESPlRITO ASSIMILADOR - Compreender e 
entcnd~r rapidanwnte os pF..blcmas surgidos e pr0curar 
dar-lhts a ~ h.1('ão mais adequ'S.da. 

d - ESPlRITó COMPREENSIVO - Manter e usar 
tato ueeessár;o, para evitar discussões e mal-enten-

didos. 
e - CAPACIDADE ORIENTADORA - Deve man-

t er sua fôrça oriE:ntadOra em permanente ação, la firo 
de ev'tar que teuc: subordinados se percam sem saber 
qual dedsãr a. tomar. 

í - CAP,\CIDADE LOCALIZADORA - TOd, chc!e 
<leve ter :l qualidade de local ·za~- os :assuntos de tal 
f<'rma (?UC. tudo ,·enha. a ser c-nrontrado no m ,menta 

!)recise . 
CO!sHECJME:-ITOS ESPEC!FlCOS - Todo o chefe 

drve tL·r c<.nsigo t·m cabedal de c<>nhecimentos técnicos, 
ccmerci~i.,. (e tn:qu V,:\ etc ... 

BOA REDAÇÃO - Estn é uma das grandes qua­
lidades de um ch<'fe. o saber e.xpor, saber redigir, com 
cla1·eza. um 1·elatõrio. um memvrial. um memOrandum, 
uma correspondênc-;a etc. . 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIR A 

1 ADVOGADOSl 

Causas dveis, CTjmlnais e Trabalhistas - Administração 
de~ÍS 

Rua ôn1...,; 53 - Joja - tel. 2:96-Z781 - Mesquita 

FAROL DAS TINTAS 

":.Ja t ' ()i,;U PRATICO E Er---1cn.:r-rri:: 
.,, 1,0 tu1 nc, da n ilc, p.1r4. m<>t&a e r.&.(lll1:e~ 

1
~
1 

A ,=·.l/\~R!CULAS ABERTAS 

AG!i:NCIA NOVA TCJUAÇ'll 
RUA OTAVTO TARQUJNO l!lll 

TELS · : 767 .9576 e 767-9593 _· ___ , 

Vende e.empre por 
menos 

•f-HNARDINO DE !U:LO 
Te! ",G,-5284 - NOVA JGU.,;f~' - Leia e assine O •' • d - -'-'orre10 a Lavoura 
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ONIBUS 
Horário e locai da!< parti­

da& dos õnibu~ intermunici­
pais de Nova Iguaçu, C:'(cC't0 
c·9 que vôo p..1.ra Nilópoli~ 
(Ru:i B(:'rnardino Mc-llo), Sã 
.JOõo de Mcriti e Duque de 
Ca::!ias ( Rua Ccl. Francbco 
Soares <' Av. Mal. Floriano) 
e Rio (Rodovió.ria Getúlio de 
Moura e Av. Mai·. Florianol. 
com ônibus a todo instank 

N<>va Iguaçu-Niterói ( via 
Ponte) - Saida da. Rodo,·iâ­
ria Getúlio de Moura. Saida, 
de meio. cm meia. hOra. de ... 
4h50m às 23 horas. Empresa: 
ftio Minho. 

No,·a Iguaçu-Niterói (via 
J.rage) - saidas da Rodoviá­
ria Getúüo do Moura.. Saídas 
do nieia em meia hera. a par­
tir das 4 hora! nté às 22 h0-
ra.,. Empresa: Rio Minho. 

Nova Iguaçu-Barra 1\f9.n­
•a (via Voi1a Redonda.) 
11aidas do Terminal Rcdovi6-
rio de Nova Iguaçu, parada 
A- 04. De segunda a slibado 
- hOrãrio : 5h45m: 6h45m: 
Th45m: 8h45m: 9h45m; .... . 
10h45m; 12h15m; 13h30m; .. . 
14h30m: 15h45m: 16h15m; .. . 
17h45m; 18h45m: 19h45m e 2l 
horas. Aos domir:gos, saídas 3. 

partir das 5h45m n)s mesmo:, 
hor6ri,"s útei~, com a últim~ 
.\a Ida às 22 hOras. Empresa: 
Viação Agulhas Negras. 

Ntva Iguaçu-Paracambi -
saída do T~rminaJ R··doviári0 
de N0\•a lgu3CU. patada A-01. 
Saídas de meia cm meia hora 
a partir das 5 horas até ª"' 
19h30m, 20hl0m. 2lhl5m, ... 
22h30m. Empresa: Pedro An ... 
tonio. 

NO\"a Iguatu-Pati do Al­
fereç, - saida do Tcrmi:ial 
RodCviárfo de N·va Iguaçu, 
parada A-02. Horãrio: ••. . 
2h10m To: Sh; 10h: 12h; 
13h; '14h: 15h3'1m; 16h30m; 
lTh; 18h15rn; 19h: 20hl0m; , 
2lh30m . Empre~a : Pedro An­
toru<>. 

Neva Iguaçu--.!aperi - saí­
da do Terminal' RodOViârio de 

V'\ J. r ... uaçu, para1la, A-03. 
SaidA.'I às 9h30m e lth30m 
F'mp~.u. ~ Pedro AntOnb . 

.N'On\ Iguat;u-Angr,'l do~ 
Rei .. , saída rln TcnninAl P..o­
do\·iãrio do Nova Iguiv:u. pa­
radn B-01. Horáno: 7h: 12h 
f' l7h. F.mprcsa: EV~\L. 

NOVA. Jgunçu-Barra d\ Pl­
rttf - snida d) Tenninnl n.0-
do\'iárJo dt" Novn. lgu::ir.u, pi'.1.­
rada .B-03, Horário: 7h; 
9h30m; llh30m: Hh30m; • 
l 7h30m. Emprc.'&a: Via cão 
pr,:,gre11so. 

No\-~ I~uoçu-Três Rio, -
,:aida d" Terminnl RodOViári,J 
de Nova Iguaçu, parada B-
02. Horário: 6h; 8h30m, ... 
10h30m: 12h30m: 16h30m e 
18h30m. Empresa: Viação 
Progresso_ 

Novo. Jgu;1çu-Tercsópolis -
saída do Terminal :::tOd)viário 
de NO\'O. Iguaçu, para.da C--
01. Seidas às sc-gundas. sex­
tas, sábad;-:i e domingos • .so­
m<!ntc. às 8h30m e 19h. Em­
presa: Tercsópolis 

Nova Iguaçu-Petrópolis -
saída do Terminal Rodovüírio 
de Nova Iguaçu, parada C-
02. Saídas de meia em meia 
hora. das 4h30m às 10,h saindo 
após de urna em urna hora até 
às 19 horas, depOis às ..... 
20h30m. Empresa: Petróp('­
lis. 

No'v-a Iguaçu-Campos 
Salda do Termina? R·doviário 
de Nova Iguaçu. parada C-03. 
Horário: 6h, 8h, 14h. Empr~ 
sa: Transcopa. 

TRENS 

Os tr<'ns suburbano$ que 
p3:rtc-m d"'.' Nova Iguar;u com 
dl'Stin::- a D. Pedro IJ. com 
-paradBc:: em Nilórolis.. Deo­
doro e Engenho de Dentro cir­
culam nos seguintes horários: 
4h3.'Jm; 4h53m; 5h13m: 5h33m; 
5h53m; 6h; 6h13m; 6h53m: 7h; 
7hl3rn; 7h37m; 7h53m; 8hl3m: 
8h4üm. A partir das 9 hor~., 
atr às 16 hora..~. os tren,:: Só 
v~o até à estaçã:- d~ Deodo­
ro, (' circulam até às 23h08M 
Os tren~ Com destino a Ja­
peri partem de Nova Iguaçu 
às 4h53m, e circulam até às 
23h22m, 

F"i!OS de AMlfü:io - C&ta - P~ca - Instnm1entü:!i 

M1 -~i;:-e.i,. - Lot.eria Esr..ortiva 

P.."n c~túlio V~rs;:is, n 8 - N Igua,;u-RJ 

(Em f"rente so Ro:Jov1árjo do ~ne lgua.çu) 

t~ 767--~t;.i; 

PAULO SERGlO DE 
REZE1~DE 

i.1~ tr.1 .. ,p,rt~ - Ctmt\r,.,,1~· .. "'"'<"l!!i ,i,,,. lmõ9ffl 
A'-' r,n,.. Amftr•l .,e>{-..oU). -C."'1 ,:/JoJ.,l, 32R ' 't.-;f 

rr.: ·,'Ili-,?~ ..,...11'.'nl! ri• Ver,.110, 

A MAIS COMPLETA LINIIA DE 1 
ARTIGOS DENTARlOS. 

HOSPITALARES E CIROAGICOS 

ÀB~~~N°tt:~~~~ :REC~~i6~ 1 
DR. SCHOLL (ORTOPÉOICOSI E \ 

AGORA PARA MELHOR ATENOEf< 
NOSSOS CLIENTES, TêM05 

PEDICURE 

UÇA·NOS UMA VISITA E CONIIEÇA 
OUTROS ARTIGOS ..! 

<;,, -~ 
• }Í,,.ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ltL' 
~ Av. Marechal ft.>r ano Pehcoto. 2.166-N.lguaçu. 767·rf4[ 

CARTOIUO D• MMQWI'.A 

F.m n-LC'u cartório dtão a!i­
~~o o. r.<litai8 de ca~·amento 

.}amuei J.sé Gonçalw.s, bal­
cOn st:i, e Marla Lucia de P!-
11}10 Chib:i.nt"". baloo1 sta. b1 a. 
sildros, soltero!'i', r .ident ,­
ncstf'- distrito, ele ( :h.,, Jl' V -
ccntc 1D!lé Gonçalves e Jo.,ia 
l\Ir,ndonça Gonçalves, ('ln. filh'l 
de Joaquim d<' Pinho Chlban ·'!: 
e· Maria Barbar::i. Chibantc 

Joü.o Aueusto P<' .. anha d"' 
Souza, balconista. bra<,,il _ ro, 
e Marla Angélira. d ·-s sant >s. 
ri0mé.stica, bra.o;ileira, so)t(' -
J'O!l, rc.sidentes nest(' d;strit0 
rua Hipoliti:- 878 e n1'1 do T ..... _: 
,;Ouro 1"';; rc~p"('t \'amentt' 
ele fil1 "<" João Henriqu:--
Soare'.-': de f !"': . .-, Zelb PCS-· 
sanha de S ·u r,Ja filha de> 
Sil\•cshe do Santo e To1anrh 
Aparecida. 

Paulo Cesar Alves da ~ · .1. 
m.açar:·queiro. e Jagaira S11 1 

1\rartins-, c··peira, brasileiros, 
rc-sidt'Ot(>S ne~tc distrito. rua 
Ivo ::\-fontes 154. ele fUho dl"" 
Paulo Anton:o da Silva Filh-, 
"' Maria da Aparecida Alves 
da Silva, ela filha de JOsé 
Martins e Ilka Silva. 

Darci Henrique Bat·stn. au­
tônomo, e vanHda Pereira 
Martin~. au;{. de máquitta~. 
brasileiros, solteiros, residen­
te,;: ne.,;te d 'strit:", rua Estela 
31, ele filho de José Henrique 
Batist:l e Hilda Maria da 
Conceição, ela filha de Izaias 

Pcrch'3 M.:. t n: t Ana F cr -
n-.OZln::a. Martins. 

F:vandro lf'1)C,- ri, Mora• "· 
ofu t mr:'ânlcO , S:tl'lla S.1-
bino d Souza. prorcsrnra 
hrasiltirC1, ~ lteiro rcs den­
te-!'! nc-;tc ,ti~trit ... rn• ,la Vn!'l 
10:?,. ele filho d, M'. n Z"'S d'. 
\lírc,,"o M ·rae1 e -:--1ev:1. LO­
pc. de Araujo, e1:i. filhn. d---­
Francisro de Souza t! n,.--
1 ;nda Sabino <le souza 

Sosl! Carlos Nunc da Sil- • 
,·a, m tCristn. e D:1lva B:.m. 
dcira da Cunh'::t, industrlária, 
hr:1,jjlrir"s, .olt r -s rec::Mc-n­
tes nP.Stc d:..;trit , ·ua i:-- ~ r 
liua<lani 1989. e rua Jupiter 
586, respecl rnmente, clí'- íllh-o 
de Jo~é Nun"s da. Silva (: 
J'oana Felix doJ Santos ela 
filha de Dnni.-.1 l.OfK'"- da 
l.."unha. e- Odete Emilio Ban­
deira da Cunha. 

Joel Vie· ra de Scuza, in­
dustriári :·. e Ruthe Lui2a de 
Matt··,s. industriãria, brasi-
1!:"iros, soltE"ir0s, residente3 

•-::te di~trito. rua Pauto de 
OL, ~ira Pinto 28!3 e rua Pau_ 
lo de Oliveira Pinto 284, res­
}J(cfvam~nte, -ele filho de 
Oreles Fra:1eisco de Souza. e 
Adely Vieira de SOuza. ela 
1ilha de Valdevino Ant. ni? de 
Mattos e l\Iaria Luiza S;lva de 
Mattos. 

911~:n soub,,rir dr algum Jffl. 
&Pdimf'ntrt aeuse--". 

Mc-squib, 10 de abril do::i 
1979 

.ttsus BAES'SO - Ofü',1 

Vende-se uma Area de terra com 3.503 m2, 6ituada 
a Rua Al'fe, stn. próximo a Cia. de C!garros Sanw 
Cruz. Preço: Cr$ 250.000,00. Tratar ne Redação deste 
jornal, Rua Luiza Lambert, 91, Fone: 767 Ã>209. 

....-
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nTEUDIMENTO 
111 

,, 
JUSTO E PERFEITO ( 

.... , 
1,,- r,·c·r 

- , 1.. 
) Tt a·, Alav•r·nr" ... Locas dP Azer-1o _ 

G: &.11 Tels . 767-3483 - 7G7..-'63l, 

------="=~ ALUGUÉIS 

VILA NOVA - Alugo 
Casa - 3q S .. eopa, coz., 
WC.garaecm. Tratar: TeL : 
767-3483 - S.P.A.C 0001. 

POSSE - Alugo - Casa -
Q., S., coz., \VC. Tratar: 
Tel.: 767-3483 - S.P.A.C. 
0006. 

CEI\""'I'RO - Alugo - Saia, 
- 4 salas em Ed comeTCi.'\.: 
no centro de N. · Iguaçu à 
Trav. Almerinda Lucas d3 
Atn"1!do, 11. Tratar: TcL: 
767-3483. S.P.A.L. 0002. 

MIGUEL COUTO - Alu~, -
Casa - Q., 9., cOz.. WC. 
Tratar: Tel.: 767-3483. 

S.P.A.C. 0005. 
--------

CENTRO - Alu:;o - ó'.•­

ma loja, primúra locação. 
Bom prcç-o cantiga R. r·1.1. 
Vista). Tratar: Tel. 767.3483. 

S.P.L. 0013. 

CEl'<"TRO - \'mdo - Apar, 
tamcnto - Ediricio Má.rio Sca 
pim. Apto. c/q. s .. COZ, WC, 
área Bom pr..-ço Tratar. 
Tel • 767-3483. 

CENTO - Vendo - Casa _ 
2 casas 1·ecém-eon5t. c/3q, 
salã cez.. \\'C, var ria 
frf'nte e fundos: c:isa p/ca!el­
ro "?'~1.·agem, ter. 10x30. 
Tratar: Td 767-3483. 
S.P.C 0025. 

:-SOVA IGUAÇU - Ven1, _ 
C.:...!-a - Casa c/2q., s., cOz., 
V/C, ã~a. ótimo lOc;l.l. Tr.""'­
tar: Tel.: 767-34él3 S.P.C. 
0038. 

CENRO - Vendo - Exce­
lente tl'--rreno - e/ 17. ~n~-:5;> Af 

f nt, po.ra a Rua .A11ARAL 
PEIXOTO - um óti,no p · .. ,to 
comerc·a1. Bom ore(O. Tr-lta? 
- Tel. : 767-::483 

P. DT7iRA Ven/"I -
Ár('a - Ârt-a c/20CO m!'.! \ 2')) 
mi?tros da Dutra. 7· _+3 .. : 

Tel. : 761-3483. S P .\ CQl 1 .. 

1 

POSTO TREZE - Ven ·o -
Um~ ár('a c/2.00') - c'b;:·Th"i. 
to.,ia c3pctacular ponto cO­
m1. ::ia1 de frente p/Ru3 Plinil 

. C ,aio. ótimo prc,,.,.o à v sta. 
Trata-ia - T.l.: 767-34S3. 

a SA P~NiO Empreendhnentos 
u 

CENTRO - vendo - Um• 
ótima C'asa - B. Luz (".-'2 
quarto~. ~ala, cOiX,I. coinh:\. 
bar.heiro. B-:m preço, Tra­
tar: Td.: 767-,'H83. 

lmohUiários Ltda, 

ALUGA - VENDE - ADMINISTRA 

Deseja aos seus distintos 

clientes e amigo uma 

Feliz Páscoa 

Trav. Almerinda Lucas de Azeredo -

Gr. 801 Tels .. 767-3483-767-4631 

1\ITGUEL COlfl'O - Vende 
- 1 casa com 3 terreno;; c!.t 
10~30, água encanada n1 
frente. luz, cilf-a c/1 quano. 
s:ilJ., c-"z'.nhs., banheiro, va­
randa ~ m:i.s um qu:irto fora 
Ca cas.1 t-:,da murada, uma 
ótima oP.·rtunidade de f~ 
um...1. b ·:a compra.. Tratar -
Tel.: 767-34€3. S.P.C 0005. 

CEJ\'TRO - v;:;;;i:, -=-LI$ 
residência - Rua. TOPAZIO 
- o,?J quarto::-. sala, c0zi.nha. 
banheiro, 2 \'3r'lnda!:. árc~ 
cômodos amplo cisterna. P 
25. 000 litros ótimo pff'<:Õ -
Trnt:lr '. T~l. : 767-3483 -
S P.C. OC03 

VENDO - Excelente apar­
tamentl) na Rua Antoni Cnr­
)M, c/3 quartos. s~ta. co~.1. 
cozinha b:l.nheiro sOCtal. ál't -'· 
dependência complda de crn,:-­
p1'f'f"Sda. garagem p/:Z CJíl"O~­
óti;:;10 Jo<'al Tratar - Ttl. · 
767-3483 - 767-4631 

JACAREPAGUA -· veod• 
área - Av. Geremario DaP­
rn.~ c/Ru3 Silva Telle.-: e! ~ 
32.000 m2 e/estudo p/10 P~ 
dio-. de- 14 andarl'S. T~ootª;& 
Tol. · 767-3483 S.P.A --CENTRO-=. ve_ndo ~u P~ 
pont - Umn. ót m,1 J0p. 
s· breloja. com gir-al. !\{elh~! 

~;~~e n~~~c~ãtat~sTcls.: 
767-3483 - 77-4631 

Lt'i,t ... a~~ini> 
O ESP< Ht f!\"1 > 

I 
/ 

/ 

f 

Sem defü 



------ A1!.lto - Sa·· m td ,., 
1 . rc,nl'!tiJ.1 
e N. Iguaçu . 
'linda Lacas d: 

Tratar: Tel . 
PAL OOC2 

Ol'TO -=-AI~;:_ 
9 .. cOz, WC 

rei i67-3-1&1. CENRô°=.v- - , -
D5. lent, 1 ""'·º _ --

t. n· : .r. ~ ~ , 
- AloêU _ ó,_ PEU:0TO - • ,;_-

lm:ira lot"3ção. ~r~7 _ .. 7~;--~- ,._ 
1antg1 R. L .1 -
r: Tel. í67~. P. D~7?\ - r 

A.-ea-Á?fadr:: 
r.1etros à~ -

tos 

'l . . l 11 / :1· ·J\ 
• i' , 1 

1,+1 1ll' 
V .;f 

o ~-

/ 

~r1esã~s, sem arn~aru, ~Jãg 
aa~ixo dos cam~lôs 

Com 
1
, it.\'. ~tiC~ de, s,.. Ram:ilheda na úl ima '1,Uarta-:­

{ •iiA 15 mil e r,~ nn e~ d.) l1orilr o dct~rmin,.d para o im-
4:i.• da 1.ira dL" .a11c~:pato 110 c:ilçr.dão da .. \.V. Gov_- Ama­
ral J>e1X(.to, fcou daro que os artcsã:.ts sã, . considera.do ... 
in,crio11. ncs cairck,~ .. JJ?is _ estes in_fcst~1m a cidade te~ _se 
pr?OCUp3 ·1:m con, a !!:>.Jstcnc =-. dos _fiscais. N1' mesmo h ra­
tü em <,t:c l"•g f,-.cai~ d.'.l Postura tomaYnm o. trabalho de,,:;: 
artcsf10s 1à-s 10h3~1m\ tilgun.~ c:unelôs ,nai..,, ad1ant:! ~oza\'nm 
da liberda ,e, de ,uide1em Os HUS o.rt cc~ indu!hializad s. 

Na t•ltima quinta- feira. os artc::ãos que th<ram o u 
matc1 ial rt'tid<", for~.!'.1- i1 D.Vb=ão de Fis(aUzaç5.o de Postura 
para t C"rf-tn de n,ltn CJ ,.eu mat<.>ri:ll. Na c.m·~r-:;a quZ Joel 
Mt-nde, rr.".11:k , .,,, cem , :iuto:· ria tomada do db ankii"lr. 
~rccbeu- ~e e nh·d àc subm.is;{io gue a Postura m'l 'itém 
à.ant" ~,. e.o,·( no !11, n·cip:-.,1_ n,·a"ando :=i.-::: rdc,s d:> SI -
rrc-t'l1·in clc G:,\·r 1 , 1l:'.l:r:\ tratar i:--;; nrte~ã0:,, e mo ~e ç :t~s 
íoss-!m comerciantes. 

O artr<:ãci pErfrncC' :::. uma ela <:e distinta. onde emp1'eRa 
çs seu." próprio:,, rc-CU! sc-s. O a.rte!:-:o é aq11ele que ,·aior:za 
o trnklh J:un1anc r:a í':::nfecção doo;: utensil.oc:: co,tumeiros da 
s:-cieda~··. E l''.':'~e .11:·.,mo art-asão a,:.•1i em Nova Iguaçu tem 
i;a'.::o a~ ?a:'~.> qm· s(; ~ão atribuídas a~s c0merciantcs. sob o 
o1hn de cnt' c:r- 1 ""-p!ln~áY is peta cultura e dos defen­
soi~s da arte rc,pular 

REL"XlÃO DO CDL 'IGRF.),\ no K-11 NA 
FE<TA ro SAGRADO 

O Clube ,.1., Dir~tores L?-- CORAÇÃ( DE JESUS 
j hs de "\"ova Ir12çu na­
li , ""'1'3.·· rn'l eun· ·,o-a1-

m , ..,2 últim~ quarta-f:. r· 
e mo ocorr~ quinz:,na1m~nt 
r.C Juf!'3r rl~ r-sttimP. cu <:e-ia, 
na ('hn'!"'I..1-.cari~. Ch.rna,.ritn 

A "uniã ~. dP cr.ãJer i"'­

,,.,.,..,~1 tc-\·e C'Om"" rom·'da~cs 
de h-r.;.a o~ rzorc-0 f"ntantc · da 
n~H!2".'i.J. rh Re~ita :"e'l.C~, 
d"" X.o:ya J[FU3<-u $1.'S. N'll'\ 
F;-e.ta,. Sa!omào Pires "'c. 
C1rv"'1"1 f' .TCsM'in'> Sa"'t" 
Resa, quan,1· na ooortunid.,d'? 
f"r1Yl"I rli·tl"'"~11;dt")~ • irn ... ,-e. " 
dr or:'""ta,r5.,-, s.ohr,.. 0 Trn- .. ·to 
de Rendl O t'~m'l ,Hc1Jt d'> 

P;•-"rc !\! oel Montein estã 
<'<'nvidanclo 1 população d 
bairro CaDY- para part;ci-
.;'<3<:us, c•tja omoção fe.::.t;,.a 
::l'> r1.<lroe· ,, tn l .ca1idad" 
!~reja d.o S'ag-r 'o C nç5f') ·t" 

Jesus. ruja Ptc ~0('fi.o resti .. <t. 

c~tá marcaC::a pa , ,") di:'l 1. t) 

de julho. A prin:o! · a reuni:3.o 
r 1ea~iz.1.da t('rça- ·c·rn pa'"­
sada e con'ou t:'C ~levad 
n•imPrO de pa~·::>q,;ianc Con_ 
v::afo q_u f!f p"'l<.1 °a.1rr.o 
Mcntt"h'0, uoss- arnig r'l-

110:- Gcnc:ah·?!'i Pcr('ira (fC"'J) 

l'l"' :--<'n'"l.ião f i rnh'·" a 'l"m'l- ·----
ra ;ntle!=a. no oual 'r . JOã"I r 
Mathias I C.<1 ca .. ., ~-la~hiat 1 1 :_ 
"'·v·Pdi"o;1 o l'e_cham-ento il.., 
,.~"rt'>-rcí ... ,-.,,:·" r'J sábado a 
partir do rr:ei0-(::a. Fal 1l 

ainda o Pl""'Siderite da F~d~­
raç· o dC<: D:r .. t:.TC1\ Loj;<:t:J.c_. 
~o E~t:J.rlo dlJ Rio d"' .~an"'iro 
~- 1J1:z G nza...-a rle B---it,,' 
sobre a _e 1'lvençã lojista I'.'!~(" 
i -rá reahzada. no o~óxim > d a 
27. nc Parqu(> Anh-·mbi l"m 
~ ~ o Pau10. Além rio prc!.id,-.n. 
te dda toma~o rall't"" 0 v:~ 
('(>_.., t"';i~rnt~ e ,.. t--~oure;ro 
di. ~ F 1r".::.t" ') e: Rona\,J 
Pa.\11")"!: G nzal"z e Hél o O ~n'-· 
A · B~ r--r:(,,.., 1 \'ame!"'lt • 
? P ~ ,.-~ nt" "'º coT.... ~r 

~!3r B Fra--nbaC"h. a") té~­
m1n.". "1. ,...uniâ'>. ,;i pro\·eitou o 
'r "en r,a"a Mn\'idar t :··fos os 

i:!';~cs1a,n7.::.~i';rr-ro ~'l 

~rã no dia 27 rlcs:t~ ;r 
<:1ia..~o n:r.1. opcrton·daô.e se-:-:. 
'hornen?"" 'lda .,.Jma ,:-r1ança 
r-m comemoraçi;o ao J.,.r·o In­
te-r-,ac n.a.1 da Criança. 

sr.o JORGE 

pr rr teu )jud.lr a cô1"'1.i: ,·=:o (" 
1.0-:-o c-meç<>u 1:m bom tt"'!h3-
1h r,~ ,,: ao ,.. .. ., 
doa~;ôe., r>:.ra con{e,.ço -~ d; 
h ª r ra.: as de~ontávei~ a 
<'xcmplo d~ qu? foi re:t,::: 
q::a1:_00 e~(' participou ca c"l­
m.ssao de festas da Icr~ja d" 
N S dl!' Fãtime. e, São Jorg"' 

CASAMU.:TO 

.,. .., jJ6 1 • /( J' 

1 

___ INTERINO _1 

SF.~TL-RB INTErtDITA 
OHfl' S !LEGAIS 

o Sect'<:'Urío Municif'al de 
o:, a , Sr. Luiz C''lrl Du­
, r+r Daptida d"'t"rmin~u " 
11 t .·diç;-10 <~e du:i, obr·~ ·· n ... 
<.:" 'rc d:t cirfa(l<'. cndo rim

1
·'l 

n: Av. 'Am'lr•l PcixOt'l. e,s-­
o 1n'J. co-n n TravC'~a Ern,,~-
1 r=-'.. qu vinh-=' rn ,e..,d. nn -
f ~1í:~r" c."rm a ~ ... v~ ,1.,_ 1 kcr'<"\ 

an _:11"'-d""r-nd" h nO,-n1 
nr t;n, .,. r., t'ódir:o d~ Obr, s t' 

f"-r·h· n frri -,,:o :t-- lei3 tl'U­

nit··,.,..,i~. 
P"I•· r,••tr J;,d ... rort'n1 1"I 

kv1nt.1wcnt. ~a\ ohrn~ e~"­
('nt:,rl~ .. Tl" ::ino .,..n .. ~110 . .,t,a 
,·l··~ df"' f""Jl\';,.,:o._. cnm :i Ft1'1-
rlr"'TI, rom l"f'"."'1rf01 nrón"''t") 
pelas c-:-mi~sõ2"' (!Uf' foram 
rriadac: rom r~h fin~l rh.1e 
N1 c>Cln<:t:;iot,i"} d"' ~,,~JquPr 
irrf>g-11lnrin-,nc ,.., n:;o cum-
p,-i..,, .... nt" eia<: r,'fin"uh<: crin_ 

tratuai!-_ ri-; emnrrite- ras ~ã'l 
multada~ e firam impedida<: 
de tran~ari~nar com ~ Pre­
feitura. enquanto não sald1.­
rem seu déb'to e ajustar...~ ~ 
cbra. aos t:?rm~·;s do contrato. 

BAILE "SHOW"' NO 
MESQUITA FC 

Dia 20 de ·abr 1 às 22 ho­
ras. a s:,ciedade mesquite~c 
fará realizar. na s-::.:de do 
~fe~quita FC. baile "show" 
com !=iOrteios de- prêmios ein 
hen~fí,:-·o do Abrigo Irmã 
Cat'lrina, situado à Rua Ma-­
ranhão, 21~. Mesquita. A 
abneg'ada Dona Margarida da 
Silva Duarte p~de a colab -
raçã: de toc!o3 para esta ins­
tituição. 

1CONCL1J5.l.O) 

QL'I:-/ZE ANO. 

J.. jrJv 11 R"l T,w :a 
san'ann 1.tar •OtnJ."k:1a--..,,.., 
no pr6:dmo ~li"'I, 21 de abril, 
seus ClU_'nz,c,, nn"s C ,m r O· 
,~ ..... o r l n ; 1n. 
!1t"t·á Cl')i hrad~ 11m:1 mL~s:a cm 
kçã, de graças, às 19 hOrai 
rl!.'l.,,u ,.. d':1. na 1•,.eja 
1'\- 11 ~enho1·1 da Graça~ 
(F.~trad"' dr Ar.-tb:=iJ, 3.069 
P;Hq Fio ·:11. , lo"'o a"'"ós a 
mL<-sa ROberta re;~pcirm ... •·á 
~"'!. ror,v·cta,J 5 n-. Jnt'm õad• 
FC' ,., "TI. 1•1-i:t l""-indiosa foi ta 
a r·artir dn.<1 20 ho-as. 
P'\f'F'T'ITl TP ~ PEDE 
cor. ',BORM:'1O on POVO 

At,-nriPndo rt. ·,•ndica~&--; dO 
m:"'T~d. 1·e-; dl"I proximidades 
ria Pr<1f':l 5ant0~ Oumr:-nt e 
também ,1 ..... r,i-6nrio.-: frcqü'an_ 
tadorcs rlaquele 1owadoor . o 
Sr-cretãrfo d(:' G')verno. Sr. 
L11iz Carlos Du:-rt,.. B,pti._ta, 
dctennino•J a l gerviço dz Ilu­
minatã!: Pública d8 PMNI 
que. como rrf-rç ria ilufT1,!''3.­
ção daquela praça_ fossem 
instaladas "?"ambiarras cm tod~ 
0Xten<io daquele local o que 
!Oi rlF> 1rr.ediato nr·-vidcnc·2cto 

Lamentavehnente ent etan­
to. na tnanhã de quarta-feira 
f i r"'nshtad'J ou~ ..... Jementos 
inc..,crupulosos Izv:nam todns 
a.:; f;amb ·!lrr-)S . o que vem 
causar prejuiZos 'a.os que fre­
qü,..ntam a Pra<'a santo:., Du­
m· nte. princi-calmente nos fins 
de rcr.1..,t'l:::t. Por i~~" a Prefei­
tura ~olieita ma.'.:. col2-b ... rac;ã 
da nonulac;:ão. de am modo 
J?l'r8:l pa,·a irnDt"'dir 1:1.ue fat05 
(''Jmo <"~+.,. voltem a i::e ]"(>petir, 
em df'triment') da própr:a c0-
rn•.m.:'<lade. 

Sem definição do Prefeito, 
professores marcam greve 

pressione os professores; a 
prcm~s-;a de que cm pró:t.'m 
f'l"'curnent a ser divulgado n" 
t.. 17 o Prefeito apres~ntc 
p: c;ta concreta inclusive 
qua·· o a prazos; e a reaber­
tura ,1 '· (!Uestão d'a escolha 
~~ti.r<: o ~s e de dele-zad'J da 

SDIDl CATO PECHADO 

Quase vinte _,.c"'sores. de-
p;is de espet'arem :"!1.l s de uma 
h, :-ra pelos dir~to1 do Sin­
d icato dos Profes"-Orco,; ''l Bai­
xada, tiveram que fa:~e'í' uma 
'f'Cuniüo nas esc'adas do - rf'-­
~:.o, p.~s nenhum dos dh·et _ 
1 "s da r1tidad2 cumpriu :'l. 
r c1nes,a de receber os pro-­
f r ·sores e discutir o.s rum s 
dr, luta do professorado da 
re=1

" prh'at~'l. 
0 Presíd. nte do .9 ndicato 

do~ Profe::.s·,r<"s. Antonio LOu­
l'C·nc e havia-se e mprometi_ 
do .. t'-)nvocar uma reunião 
da D; '('·tori:J. para o últ mo 
s~ hado "" 10 hora·~. .oca ~f\ 1 
em que recelnrinm os rr;C'!a­
moS do, nr· -fessOr()<; e discu­
tiriam b1h'l.'J d~ ação. c:>ntu,i) 
nem ele nc-i n".'nh 11m dos di 
r"tore.., con 11"".'çeu à e"'rlc d 
~in1iC"nto. •· ~ o sr·c:undo ho'o 
que d"' ncs. eh '', d('c;abafaram 

!"lmf sore. 
Diante rla r .,duta ·arr"d a 

da dirccão eia tirtade N'-

p1-e~f'ntat·\'a r"n ·la~·..: os 
pi·oí ssor"1\, r1112- e , c-p co· .. 

eregando na Sociedade Esta­
dual dos Professores, através 
do núcleo de NO\'a Iguiaç-u 
estarã:1 reunidos durante tod~ 
a semana para decid r~m os 
caminhos legais através dos 
qua.is po.ssam levar as suas 
reivindkações. 

A queixa maior dos profes­
scres particulares ainda não 
é quanto aos p.'sOs salariais, 
mas quanto a-::, nã . cumpri­
mento do acordo coletivo já 
an11nciado pm· diversos c-:.lé­
g ios. Os pro(esso1-e5 nã· acre 
ditam na atuac;:ão do sind ._: 
cato a nível apC"nas da esfera 
judicial, pois sabem do poder 
cfo p.,c,~ ·&o i'"'~ pr·,pri-Stários 
de ei>colas e dos d vers .~ ·ar­
di~ d{' que Jantam mão fre­
qüentemente. 
, Os professores da rede par­

ticular aleza,m que somente a 
m: bi1izatão completa da elas .. 
se darã respaldo ao sindicato 
P311~- :lgir de f.onna c .rajosa 
em ddesa dos intere:)ses do 
magisté1·io da rede privada. 
~.e.1 mobilizaçflo n,io tem 
sido pcssívt>I parque o pró­
pri,.., s.·ndicato se- opô"." a ela 
imP""dind r,or t :IOi· o .. m~iOs 
a filiação !""ªCi~a de p:·t)fe;. -
s~rc:s à ent <ln.de. Oct profc1-
~~-,."~ ricus.am ia diieçâo do 
smd1cato de C'Star mais int -
~s~<la cm manter r\f'rl . .lo, ., 
fatc-lidadcs com a cla'l na­
tronal d. que romp<'r 1 .sola­
mento que d"iibtrlldatnente 
r,rocu1ou 

'ºiªsBuldri m A f)l•E Ol'i A -\ \1t )í)A 

~1AS<":ULTN t\ 

ITtACE~!A BARONI DE ( ARVAU1 J 

T,•. ri t,ri enaP' n pelo,. ~O "' ,.,!\ o "f>"-;ª 
nr1 11" 1 ,r• nt'lm hoje l 4a e Ultima a t do {'n. 

r rl • qu · ~~ tfitula· 
C"AF.\1,0 D\ Vl i·r-.~~IA 

.. r t::i. P 11 1r 1 ,a,l"'n '.'te ~' ., ..... r;a ("'1 a ( t•~mão 
e1 ., ... "~ 4.r M~ ·t~râ C.r •-:n' p,'r-: ntnco c1no 

r. > 1r1 •r n" 1-t r~ a t.efa. __ -itioritO. .ran1yra P-" .. 
reira .. a, o 'ltr .panl' ·da elas ~cnt ,c,r.·na.6 ll lena 
J\lu!dc Fr1 il"t f Alba. 

E~t... r·nrr ~- • [JU rir:> .~ &"1 ,.rigor ~o orc:is 
T'f s r,t a. irá,, _t: clarins. c-nt 1ando o him de- mais 
unia v • lt1 .. on•11 istatla 

Cornpl<"tará r, prtst~to urN\ n-an<lc- orquestra., un 
vt.: t 1. :tJ~i:1 e qu~ rará ~J.~ar as ha1mon.a J-, 
seu~ i11rtnnni·ntO$ com a grata ~[usiante d t:.do o 
dedumb:antt· pt'f:'~t1to. em o qt1al y,iJ.o e ~D:" o q_T'r: 
mai a<Im ,-ar. s" a fell2 ~dé:" rlo artis~a. te ·:,., riq•lfl'Z'l 
da rc.l!pa~em d~ feus f)f'I":'.Onegcnz se. finahn~nte, o 
Cf~it dP. l u<l i ~:;o em M>njun-t:?. Qll"' é dP uma l;e,rz:1 
ln,1c>scrltívd. rr:n~ipalmente a r,.rte que toca a iluml­
Ú3.ç;10, d~ a,pr-ct~ tal que c:!c5lumbra o ~~rír:o m:11, 
pt-evcr.iáC 

Eis em tra~ ·!- lig(·irOs o que será o préstito com 
que. ,...sk an), "PEGA. E DEIXA" dá mo.i,; um ele>­
qütntc ft!'stemu11ho rlo ouanto a boa vontade e da m::\­
n~in pOrqoe (•,M;r('e,ou o au~mo que houv?- por bem 
lhe dar a ficialgu;a da pôpul::i.cã · de N·.,•1 1=-ua~<:ú 

Tennina!"'dC, ,..11 1pre--no3 o grato dcvC"r '12 as:: nalar 
com e rd':'v-, quP merece a cOopera~ão \·a[.oca dos 
que t10'i :;iu:;..iUararr, na confecçüo do nosso préstit .,. . 

''No barracão destacamos o l'IOsso cer:óg-r3.fo Sr s·1-
v~-:, Sil·:a. nuc f,Or su::- competf'.,cia e devotam~nto ao 
servi<::• 1mpõe-sc i: nos!='a gratidão. 

S~guEm··~l.' seus dienos auxiliares: escultor ROchinha. 
g-:-and<' m· ·s1rc 113 <>~pec'alidade; João Ferreira, elemento 
do maior valor; o operoso ~ e~ mpctente Giló, o Sr. 
Wence5Jau do:; Santos. José Jannuzo. José BarJn~ Ce­
!=-ario Dias. José Marinh? e finalmente 1\.'loacyr NO­
guc.:ra. este c1<·dicado companheiro e têcniro <los ma:s 
comprtcntc~. fa1or preponderante T10 êxito d· 3 nosso::; 
trabalh s . 

O nosso guarda-roupa, confeccionado p--la h'lbi­
lidarlc e c·ompr·, acla dedicação d:"'. senhol.ita Cec..ilia C·. r­
<i. -so. en:. quem d<positamos 'as me!hore.s esp-:-rança~ do 
ncts..> ~U('('S~'f".. seu trab31ho é bem digno do e .nceito 
cm q•.tc t t·àa ~m no:::so m€i 

Fc,ram suas boas aux.iliarc... as senhoritas Eug::-ní3 
Azeredo. Jud.u, Vargas~ Adelh,a Freire, i ·c:ic Barb-:s.:1 
f' Nita c~::do~o 

Na <·onf(cç,ão do noss e:::;ta?1darte louvc- s-e como 
sempr<.·. c-om ca.pr~c:ho, gosto e grande cOmPetência 
alia"!o;; ao n,a ior dc.:-prandimento. a exma. d. Jgnez 
B:n-b sa. oul! ioi eficazm":'nte ~u.;!'.:lio.da por suas gen­
tilitB;ma~ filhas lnne e Hcrni:'es Barb'lSa. 

À todos :iqm, deixamos consOe3dOs a maio:- m ­
tidã e :tprc:(,"O (iO "PEGA E DEIXA" e d-e seus Diretores. 

SALVE: 
CARNAVAL. DE 1929". 
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Ademar Moscoso---. 

V amos iniciar 
a campanha 

Em 01arçu d(' 1969. o (,l\tão ,~~reador M 1uro 
~liguei Junqueira Garcez. hoje titular da Secrctaria dr! 
Plant•jam'."'llt<· da Frefoitura Munic.pal de N0\'3 Iguaçu. 
\'iu ar,rov2da a ~ua pi oposição que <'stalX'lcda a cria­
c;il d-;, .. \dnun ~tração d) E..,tádio 1\.Iw1icipal de No,•3, 
!zua<,u. e dP~ignnv:. a área de 23.640 m2. situada no 
Ja,·clim Laranjcir~: na lodalidadc de Olbuçu, para a 
co1LStrnc&c C:D nof~c, Estádio. A propõs.ç.ão do Ve1seo.dvr 
Mauro I\ligucl f i vetada pc-lo então IntervcntJr Fe­
deral nt!:!Stc l\Iumcipio. o hoje P1'E1eito clE"ito J ão Ruy 
de Que.t'07. Pinheiro. Ruy de Queinz. na -justificativu 
do ,;cu ,"eto, ahgava a inc;mpatibilidacl~ da proposição 
<le J\·!auro com o Art. 153. § l.o da. o:m~tituic-ão do 
D.~adc d(l R.c õc Janeiro. A atitude do rntfi: Inter­
ventol·, embora at/"'ndend_\ a ·mposiç-ões legais deitou por 
terr:-i (Oda ;, eutc:ria que Os desp rtistas vinham al­
m~ntan<iC atê aquela data. especialmente os homens li­
gado~ ü :mprem:a 

Fa~sado~ quast~ dez anos. o me..c:mo João Ruy de 
Q.iei1cz P.nheiro. atravé~ da Lei n. 215, ele 17 d,e abril 
de 1978, fitou aubrizadO a dar cOnce-ssão de direito rtaf 
df' u..'-"O ."1 Liga de Desp·frt<>s de Nova Iguaç-u ( LDNI). 
por t-errpo tnd~tc'in · nadO. da área destinada à c<>n~tru­
ção de uni E.:t6dío Municipal cm nossa cidade. o que 
~ ,·erifü:ou, a;nda no an passado. mediante escritura 
jã Janaâ.1 em "artório. 

Ag ·1~ o S1·. ~lário :\[arques, Presidente da LDNI, 
e~tâ (.'\.ln a fara t o queijo na mão e por e!.te mO­
tivo não dc,·c de.xar pas~ar mais e~ta '. pOrtunidade 
(mais dl' dez anos. doutor?\ para conseguir (und·,s e ini­
ciar a ('(lnstnl(.'ÜO tão esperada por todo~ nós que de­
sejamos crsenvch·imento ~p,rtvo do Município, so­
bretudo no N\tnpc do futebol. Vamos, pois, iniciar a 
camparh.1 para qt:e os desportista:; e o p·No iguaçuano 
cm geral 1enham, dentr--. de mu~to pouco tempo, o seu 
t~o ~onhado .~ esperado Estádio Municipal. 

M.R. IMÓVEIS X HELióPOLJS 

o primeiro tut ro do Campoenato de FutcbOl Inían­
tc .... :uvrnil que a LDNl está p1omovendo c.rrespõn­
dent~ ã Ch:1n' A. terá n-?ste domingo. pela manhã, .s 
sua granJe dc·c;sãG cm partida a ser disputada em 
campo N·ctrc t·r.tre as equipe~ do M.R. ImõVE'i$ e do 
HeliõpOli-•. O:-: dir1gentes das c;uM agremiaçõc~, c:entes 
da i111p .rt:,ncia dt\ partda. re...~lveram ~dir um trio de 
á1bitr .s p-aia d;,jgir a peleja. Infelizmente, até o mo­
nicnto t'm q11e f'('<1:giamos e~ta caluna, os dois club2s 
ainda nZ..o haviam decidido em que campo será di_,pu. 
tada a parf ida 

SEGUNDA DIVlS.~0 

O Sr. N·lo Sérgio, Diretor de FutebOl da Segunrlâ 
Divisão da Liga de Desport _ 5 de Nova Igu'açu con­
\"<'cou para :1 i)róxima t<'r~a-feira (dia 17} v:>dos os 
rerre"en1ante~ d" clubes da S'.!~.mda D.visão, quand) 
e....;te~. de C<1mum acordo. decidirão sobre a. dato. em 
qae ~erá rel.liz3da a festa d~ abertura d campeonato 
rle 79 113 t~lerida categoria e sua respectiva tabela de 
jogos. 

DE~TAQUES DE 78 

Nã1 foi reai.zada, cnmo an').nciamos aqui na ültitn~ 
,edição, a rcunitlô c!os membro~da ACENI com O tim 
de, ~C' lher o~ Destaques de 78. A dil"eção da enti­
dade 1·~oh-cu agor~ que os cron.iStas ~p".'cializadOs da 
c-:daôc dcwrão faz<-r as muas rC'laçõe5 dos nielhores. 
d'.l.s quais, obviairwnte, sairão os mais votados. 

LATERIZI EMPATOU 

o EC Latni:,i empatou, d ';mingo passad ), cOm o AC 
Aliados pela c<-n1a!;em de 3 a 3 no campo deste úl­
ti1o0. O aurin'f'r.r,, de Mi-gu_('J COut<> <"hegou a estar 
p<1rd· ndo cie a a 1 Ma,;, ac.ab0\1 rC'agir.d"I e, numa ar-
1ancc.<.1a em:JC". -na!. e ~t'.!guiu o que pareda ·:mpo~ível: 
o <>mpate 

POEIRA V AI ~IUDAR DE NOME 

A AA p,- ,,j1-a ,·aí mudar de nome. Agora pasFarã a 
dcn•"'mit..ar-Ec .-\A C mendzdor Soares. Aliás, sobre o 
r1ov~ t"lube mor:roar.udr-n . .:c-:-, temoi a registrar ,ua vitória 
df'l 1 a ú tWhr · r• reprc-sf'ntac::-,!ío do Cabuc:u. em parU1a 
dL;putada. nr l~lthn dOmingo. N~te j~eo. timr, vls1-
ta11t~ nã:1 íiUis :ic\:' t-ar o1 baJ'l.(kirinhas iridicados p'ara a 
"3.1""'" i(.,a a ·r.arvJ que 011 m(·SJTlOS nã ~ ha..-iam sido d '-

.1ai o~ pela 1.DNI 

CIAL 

~ e ,·clh .... ri.rrigo e cC'mp.idr\ G~ldln·> Alvc,:; Flo. 
nn ,., afr u r.o último') dia 9 A festa fOi re-ali • 

• nç I' o cK' ·anc:,o • Outl"O amigo que aniver­
.. ia rw m(>iç. d"" õ.bril e o Irin(>u, Seu an Vf"l1-ârio 

cuia r12. a r )tr- NimingO, cm sua ttl3''déneia lã no Par­
c 11~a para ele <lúmieo. c-m sua re.c:.idênc·a lâ i:-10 Par-
qur .l\ Ir • (1 ga.rotão A1lton. tilho do simpático 

.lcC. Bernardino da Silva, aniver ::rriou no 
1 íJ .,nivc .-iant"' i• 1 obrinho do nosro 
1e- 01, ra •Est"1 'anivcrS.ariando hoj-, a 

f? iota K...:t1a , 1a •le Guamcy, C· ,rnde g leiro ,. çraque 
lo a d da d.e 4') Ela. t· filha. do jovem ca..al 

Ma 1, Jo"'e- -Ot v He tor Marques e leitor.a. assídua 
CL H.f.f lf.1 DA L V<JUHA A f tinha de Kátia será 

dc:,rr n 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA<.,t , RJ - ANO LX1 - O j·.1lz l\nton .. '')ã.o p _ 

rr nta f • u P'! o ,e~ lJ,\ 

CAMPEONATO DE ESCOLINHAS 

da LDNI, p r 9fl :l 11! porq,un 
n!:...> compnr e J (,l.r- 1hr ~r t 
J0g.l BCm Chrna x 1,ua.,;WL .. 
no, pelo certamé lnf .1nto._ 
ju\'~nil .+. Vai se -1c1!!.,. "m 
n:iaio pr~x~rrn o Clrtarne 1e 
sinuca m rim. n-, D-1:- Na.e o_ 
11aL O t'('gu_lam<'nt já ti 
pronto. + Gil, tl-cnko ~ 
e-,ui~ dcfutcb--:.1 do Cohri...: 
com,_ um dos ~u~ c-ranr:t . ,n:_ 
centivadorts, . o(reu um ar 
dene automobilis~icO, Fcli;:. 
mc.-nte, o de ;p-'Jrt1sta N1fi. ~ 
melhOr _ e já se encontra t1ll 
sua residência. _ m Que m.... 
dos. + Quem estâ r'CUp ~ 
rado, tamhém. da mord.íaa q•-.e 
levou de seu pastor a~cmJJ) 

Cruzeiro 
precioso 

perdeu ponto 
Cabuçu em 

Unidos de Andrade. quP div -
dia a Udcram:a do certame 
com o Cruz-:>iro, tem agora 
outro compromiss · a ~aldar. 

l'."'a. princ:nn partlda dispu_ 
ta.da domingo passad ), pel 
Torne:o Osmãrio castdlar 
Filho (camJ)C'onato de e&e0li­
nha), o Cruzeiro perdeu um 
P1'<'c oso pont a J C'mpntar com 
o Imperial pOr 1 a 1, em 
partida. válida pela 12a. re­
dada do turno fnal. O j g..i 
foi disputado em Olbutu, no 
campo cl ·, .!uventud~. O g l 
do aurl e · 0 cabuçuen!)c fo 
as~inaJado I o Roberto, aínd.i 
no primeiro t mpo. Adcnis 
empatou para o C··uzeir-·. n'l 
etapa derrodEt.ra. O árbitf'.}. 
com excelente trahalh'J. foi 
Deildo Disa de Oli\'eira, ,. e~ 
times: atauram com; Imperia' 
- .,\cl Json: Russo (Zé Carlos) 
Pará. Valdech· e Afonso; 
Fr'ancisco (Ribeiro), Daniel e 
Pinel; J:.r~;nho (Jadir), Ro­
berto <' Júlio. Cruzeiro 
Roberto; Adc-nis. Elias. Ed~on 
e Luiz Antonio; Când.:do, 
Marc ~ e .Jãnio; Jo.~é, CarloS e 
Paulo R;berto. 

, u, 5,eba.'-t íio e \' 1mil' .Jo­
gar.im ainda; Maurício, José, 
Carlos e Edson José. F1lh ·s 
do Aliados - GilsOn; Edson, 
Valmir, Erluardn (' Clrloe; 
D wigl ··, 'Marconclc~ " Ja·ro; 
Carlos Augu:.;to, Gilmal' e R -
bc-rto, Pela ~quipe do Filhos 
do AliArlOs jogou ainda o atle­
ta Le:-..n'ardo. 

13a. RODADA' 
O Torneio Qsmár:o Castcl-­

Jar Filho vai prosseguir a.ma­
nhã com a realização a dé­
cima rodada, marcando a ta­
bela Os seguintes j.~:;: lcbe'U 
x Bom Cl'ma. São Pcdroi x 
Flameneuinh.., <A1Jstin) e Im­
perial x Filhos de Aliad--s. 
Estrela a·a, Poss<?. Cruzeiro e 
Flamenguinho (Santa Eug€'-
11;a} vão faturar doig p0nt,.,s: 
sem j ·gar-. µorqu"(' seus ad­
vcr-,ál"ios abandonaram a com~ 
petição 

é C"" profc.>sor Claudio d" FJ1c11 
ta.s, Presidente do EC Oricr._: 
tal, da Palhada. + O>~­
ta-s,c que a LDNI va Pantr 
o filiado que jCgar cOm a ~\.\ 
Poeira, pelo fato de o cl•Jhe 
de Comendador Soares ~ 
,·rtad d.is banr.L•irinhas no 
amis t :,O de dOm; ngo p&Siildo 
com o cahncu. • O C-abu,-.,J 
FC programou para o dia 1 'l 
dp maio uma grande íe,.!a 
e.c.pOrtiva, c: m a pre$en,~-1 d 
CR Vasço da Gama, nas ca... 
tcgorias de infantil escc1 _ 
nha, juvenil e um quad10 m;S­
to. O enc0ntro mirim r 
com o Bom Ctma. Agr;,,rl.~­
cemos o c·,nvite d dir.:tr-r 
Raimundo Simão. + Já (':,.:_ 
plicamo~ TIO númt."ro pa.s:s,,1do 
p::nque terminou o prof:~c.i~ 
''Solim()(>s E::-p._rt.va". t.rlrl:­
cbnal da,, Rã,:lio SoJimõe;; t 
r-;:o prõ:tlm.o mês de maio, a 
LD~I vai prOmOver o ;ntr.io 
dns seguint~ campeonat .. ~: 

BOM Cl.!MA GOLEOU 

ICBEU VITORIOSO 

Em jogo muito movimenl:a­
do e de bom n.ivel têcnicO, 
cheio de lances s~nsac:onais, o 
Icbeu d erro · tu o Filh ~s do 
Aliad. i::. n? campo do Cabucu. 
pela contaeem de 2 a 1. Se­
bastião e Marco Aurêlio mBt"­
carain para o Icbeu e Valmir 
para o F.:lh-:s do Aliaã'~,s. O 
ârbitr:-- da peleja foi jo~é Mr­
nezcs dos Santos e- os quadros 
formaram com: Icbeu - José 
Eduardo; Alberto. Edils0n, 
Maurici? e Antonio; Dár!o, 
Ma1·c·· Aurélio -e Cléber; Jua-

PASTORAL 
OPERÁRIA 
PROGRAMA PARA O 1.o 
DE 11A.1O/79 

Mai~ uJJ"la vez querm05 
Itmhrar a:-; e_ mun.idades, gni­
pog ,;e bases, movimentos . <'" 
t 1·eaniza,;ôes d OcP<:ana,; a 1m~ 
portãncia da participação dc­
tcdos na comemora<::io do 1. o 
d? Mai -• a \er r<·aliz.ada em 
:Moqu<'t:t às 14 heras daquele 
mesmo dia.. 

O Bom Clima f à J::ca1i-
dade de Austin para enfren­
tar o forte conjunto do Fia,........ 
me~inho e lá consegu:u 
conquistar uma bonita vitó­
ria. ao cicrrotar o tiine da casa 
pelo elevad - escore de 5 'a. 1. 
Os eols do Bom Cllma foram 
a,-·i!'lnlados por Dico (4) e 
:\tanffini. Atu~u a eqiiipc 
vP·ncedor'"' e:,m: Betinho; .ra r, 
Mti.riO, Jer::.nirno e Co.r·uço; 
Pimenta. Bá i:- Maninho: Dico 
e Dorival. 
UNIDOS NÃO JOGOU 

A part;da entre Unidos de 
Andrade e Estrela da Po:::se, 
que seria disput:1da no cam-po 
dC"ste últ'n·.o, acabou não ~l"n. 
cL, realizada. p--,r:!llc ~ dircç-i ·, 
do time vi.<tantc não quis 
jogar com juiz de comum acOr 
do. Desta maneira, 'além dÕ 
jOg.J com o B :-;m Clima, o 

COLOCAÇ,\O 
com os resultados verifica-­

dos na Ultima rodada_ a dé­
cima segunda, a colocação dOs 
clubes par p··ntos ganhos fi­
,ou send1 é' ~cgu·ntr: 1 .o, 
ClllZ" iro - 18 pCnto-:. eanhos; 
20.) Unido.!. dP Andrad<' e 
~:l.o Pedro - 17; 3.0} B~m 
C"1ima, Flam<'mwinh lSE\ (> 

l<"bei1 - 13: 4.o) Estrela da 
Posse-. Flamenguinh"I (AuS--­
tin) e Imperial - 10; 6 ol 
Fithcs do Aliad.os - com 9 
pantos ganh:";s. 

Mesquita derrotou Rubro FC por 3 a O 
e joga amanhã em Pendotiba 

ncpetindo ~uc~~so d!'! 
Ar'3.ruama. a equip~ juvenil 
d-, Mesquita FC. que partic pa 
do certame estadual promo­
vido pelo Departamento d"' 
Fut~bol do Interior da .. 
FFERJ, com os clubse que 
pror:~sional, dcrr<.tou domingo 

disputarüo C\ Campeonab da 
Divisão de ACl'SSO ao setor 
pas~ado a rcpresEntaç-ãl do 
Rubr FC, de Araruama., pela 

CONCLUSÃO 

cOntaicm rle 3 a O. no E<stá­
dio \Valdemar Silva, em 1\-fes­
quita. pí'rantP um público 
considerável. Neste domingo 
o alvineero mesqu t('nse vai 
jog31 em PcndOtiba, onde cn­
t r. ntará a rcpre3entaçã '.) do 
Cruze ir FC, no campc deste. 
N"a rartida do turno inicial, 
d:,;;puta<l?. no campo do ~Ie!l"­
quita. a representação de Ni­
terói venceu pfla cOntagcm de 
2 a 1 

Luta contra despejos une N. Iguaçu ao:RJ 

A programa<:ão prev sta é a 
~~inte: 
1 - Abertura. o sentido do 

l.o DE MAIO 

se mostra tão adversa aos 
seus interesses. Eds-n Kha r 
res ... altOu que como d('putado 
tem um espa.ço limitado d< 
atuação, já que a Câmara Fe­
deral é um organismo Il3.S 

mãos dQ- uma maioria de 1ati­
fund'áríos ~ hanqu0 ir<>~. gent,. 
int<'Tt!"E>sada i:impte,mrnte em 
garantir o~ !WUs própri· s in­
tt'rec:.~es "' º"' intcresfC'- de sua 
clas::e, E dis..,':' que só JTW'S:mO 
a un;ão dOs c-xptorados e ,pri­
mldog, na.., guM c~-munidad~. 
~ que vai dar um basta d'.'­
finitivo à ex-ploraç-íto e ti 
opre~!':ã , acobertadas J)(.>la di­
tadura m'litar a que estã sub­
metido o nr:illso Pais. 
AMEAÇA NA 

gada de estabelecer formas 
para a d;na.ntl2açã:· dos cOn­
juntc.s, foi aprovada proposta 
no sentido de fazer c01Tc-r 
um abaix:0--3.ssinado cm toda 
região coletando a~~inaturas 
para encaminhar a:\ PresOdcnte 
da Rep\J.bl'ca e ao B):"H. p,.:-­
dindo a s 1JStacão dos despej :rs 
e a implantação do Plano C<>­
munitário de pagamento, Q,; 
parlamentares presente~ tam­
bém íicaram de art1culnr, a 
nivel est::idual e federal, co­
mi.:isõcs de inquCrito para tra. 
tar do problema. 

2 - Coloca('ão <1a Vida e da 
Luta dos Trabalhadores· 

a) N .1 trabalho 
b\ No bairro 
e> No sindicato 
d) !\""a h;sibífa('âO 
e) No transpOrtc 
f\ Na juventude 
g) Na Igr<-ja. 

3 - Debate frente os pontos 
tundarnenta!s s u r gídos 
nas colocações. 

4 - COnclusã:.-.. 
5 - Cclebrac:Jo da Vida do 

Trabalhador. 
Para melh':- r situar Os gru­

pos e moviment:Ds, ~-.,, coloca­
,;ões deverão rcspOndre à f-e­
c-utnte pregunta: "Como o 
sru frupO ou movimento e:,,tã 
colâborando no processo de 
organização da elas\~ traba.-
1hadora"? 

Até 1/i. 
Cimissão n ·oee~ana de Pa.s .. 

toral Operá.ria 

CAL!FóRNL\ 
A repres{'ntante do Lidia 

MauriciO afirmou que, ap<'"sar 
de tPntar por di\·~rsas vezes, 
os 1Y10tad ·,rf's daquele conjun~ 
t, não consegu · ram estabPlccf'? 
um diã!ogo am gá\'el com a 
financ"'lra respOnsâvcl pelo 
conjunto - "por ü:-.so 1·cs:>lvc­
moa partit· pr:•. luta". 

Além da çemi-..~(10 l'ncarre-

SOM 

Aspecto impc;rtantc da dis­
cussão foi que ressaltou-se a 
importância do8 moradores 
amraçados de resist rem cm 
bloc,'. aos despejos, quand) e:e.; 
::e -'Pres~ntarem D.: acordo cem 
informe dado na reunião, ;:1. 

ameaça se fa7 mais pr<'s~ntc 
atualmente no conjunto Nova 
Califórnia. onde a A?ex no­
tificou, no dia 6, cinc.- m >ra­
dares que de- ac:..rdo com a 
o r d e m judlcial d-':"ver-lam 
abandonar sua~ residt>ncia.> 
''em quarenta e- oito horll..s". 

Dama!-, Xadrn Andcb-1. M1.-. 
lha. Futeb01 d~ Salão. Fu•P -· 
bol das Indústrias. e, pa da 
Cidade de Nova Jguaç1.1 e 
Têni5; de Me~a. Os certam!."i 
da P"rimeira D.visão e SEgun.il 
Divisão, respectiv'lmfnte C\1-

mccardo em junho e abril, em 
curso. + As eleiçõe5 na A.A 
XV de N,wembro (oF<lm trJn.. 
feridas ":-ine-die". • O j r­
nal "O Esportivo" v"lta:-a a 
circular no próximo dil 26, 
com nova roupagem .Aguar~ 
dem. 

ALUGA-SE 
Uma casa com sab. 3 qua·­

tos. em No\'a Iguaçu, no CX'n­
tro da cidade. Aluguel d<> .. 
Cr$ 3.500,00. .,om depóit·. 
Tratar à Av Sant03 Du­
mont. 491 - tel. 767-6710. 

11-1 
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lueiroz consid 
ir·n: ~ era 
-~a~oes d o V. ice. 
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